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APRESENTAÇÃO 

 

Esta obra congrega as atividades didático-

pedagógicas realizadas numa Escola Pública da Rede 

Estadual da Paraíba. Apresenta-se como uma produção 

decorrente da participação no Programa de Pós-

Graduação em Ensino de Biologia, em Rede, PROFBIO 

na Universidade Federal da Paraíba. 

Denomino como um livro paradidático e o com-

partilho com os professores de Ciências e Biologia da 

Educação Básica. Sugere-se aqui, ações educativas me-

diadas por metodologias ativas, para tratar questões 

ambientais no cotidiano escolar. Busca-se articular 

teoria e prática na construção do conhecimento e do 

protagonismo estudantil. 

Elaborado à luz da Alfabetização Ecológica (CA-

PRA; STONE; BARLOW, 2006), associada a outras 

abordagens como: trabalho coletivo, aprendizagem em 

parceria e valorização das habilidades diversas.  

Tem um papel importante, considerando o atual 

cenário de degradação ambiental como reflexo de valo-

res antiecológicos culturalmente internalizados nas 

ações humanas. Mudar essa realidade inquietante é um 

desafio. Certamente não há uma resposta ou solução 

única, mas é certo que o processo educativo que esteja 

comprometido com a Alfabetização Ecológica dos sujei-

tos sociais, muito pode contribuir, para que se consiga 

ressignificar essa forma de ser e estar no mundo. 



 

O espaço escolar e o processo educativo se reve-

lam como possibilidades para a transformação reque-

rida. O texto aqui apresentado detém um breve aporte 

teórico/prático acerca da Ecoalfabetização, do plane-

jamento didático, bem como um conjunto de estraté-

gias pedagógicas, que contextualizam as questões am-

bientais no espaço escolar. 

As oficinas pedagógicas foram às estratégias 

adotadas nas ações para o desenvolvimento de estudos 

ambientais sob a mediação das metodologias ativas, 

com modalidades didáticas diversificadas.  

Este livro paradidático, para além da socializa-

ção de experiências com abordagem ativa das questões 

ambientais, busca junto aos professores de Ciências e 

Biologia a apreensão de um novo entendimento do ato 

de aprender como “[...] uma aventura permanente, uma 

atitude constante, um processo crescente”. (MORAN, 

2018, p. 3). 
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INTRODUÇÃO  

 

O século XXI representa a era planetária, na qual 

a humanidade está sendo cobrada para propor ações 

concretas, destinadas ao enfrentamento da crise ambi-

ental. Para Goldberg (2006, p. 138), “A degradação am-

biental pode ser vista como uma consequência da de-

gradação social”.  

O momento exige uma reformulação do pensar 

ambiental. O despertar de um olhar ativo e ecologica-

mente reflexivo tornou-se uma necessidade de nature-

za iminente, pois, de acordo com Silveira e Philippi 

(2014, p. 84) “O ser humano é o único ser vivo que tem 

a consciência das limitações que o meio natural impõe 

à existência da vida”.  

Considerada atualmente como imprescindível 

ao exercício da cidadania e do bem-estar social, a abor-

dagem ambiental se justifica, porque, o despertar de 

uma consciência socioambiental revela-se como uma 

urgência universal, isso porque, com a sua discussão, 

espera-se inquietar e formar cidadãos críticos, éticos, 

cuidadosos de si, dos outros e do planeta como um to-

do. 

O desenvolvimento de ações educativas no es-

paço escolar, que abordem as questões socioambien-

tais, possibilita aos sujeitos envolvidos, a incorporação 

dos princípios ecológicos em sua rotina diária e a se 

perceberem como agentes de mudança. 
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Este paradidático traz experiências pedagógicas 

e espera-se que, ao compartilhá-lo com os colegas pro-

fessores de Ciências e Biologia da educação básica, o 

mesmo se constitua um instrumento de motivação, 

reflexão e criatividade nos estudos ambientais, para 

tornar as aulas de biologia atrativas e mobilizadoras de 

vastos conhecimentos.  
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UNIDADE I 

 

1.1 ECOALFABETIZAÇÃO: O QUE É?  

 

Por muito tempo a humanidade caminhou sob a 

ilusão de que éramos senhores da natureza e, conse-

quentemente, superiores aos demais seres vivos. Se-

guindo essa linha de pensamento, nossa espécie come-

teu, e ainda continua a perpetrar, inúmeras agressões 

ao ambiente natural e à vida como um todo, uma vez 

que, nele, residimos e interagimos. 

A trajetória humana, nesse sentido, tem sido 

marcada por uma forte ambição, exploração e devasta-

ção dos diversos ecossistemas constituintes daquela 

que nos sustenta e da qual somos, literalmente, depen-

dentes, e não o contrário. 

Na contramão desse estado de exterioridade ao 

planeta, surge a pedagogia da Ecoalfabetização — ou 

como é mais conhecida, Alfabetização Ecológica, de-

senvolvida no Centro de Ecoalfabetização em Berkeley 

(1995) a partir do pensamento do físico Fritjof Capra e 

de outros associados — cuja finalidade maior é de nos 

conduzir ao entendimento de que somos parte da teia 

da vida, intenciona o despertar do senso de responsa-

bilidade e copertença ambiental. 

Por seu intermédio, busca-se entender a susten-

tabilidade como o resultado de uma conjuntura de in-
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terdependências estabelecidas entre todos os seres 

vivos com o planeta (CAPRA; STONE; BARLOW, 2006). 

Reforçando essa percepção, Morin (2003, pp. 

73; 78) nos orienta, no sentido de nos fazer entender 

que “A educação do futuro deverá ensinar a ética da 

compreensão planetária.” Isto é, a “[...] volta às raízes, 

ao seio da identidade humana de cidadão da Terra-

pátria”. 

Caminhar sob o norte da Ecoalfabetização, signi-

fica transcender a visão meramente analítica para uma 

contextual, relacional, sistêmica e ecológica. Por seu 

intermédio, percebemos que “O enfraquecimento da 

percepção do global conduz ao enfraquecimento da 

responsabilidade [...] como [também] da solidariedade” 

(MORIN, 2003, p. 41).  

A Ecoalfabetização, enquanto processo pedagó-

gico, busca sensibilizar e situar nossa condição humana 

como parte inseparável da comunidade biosférica. Por 

sua mediação espera-se que cada sujeito possa com-

preender a diferença entre habitar1 e residir2.  

Por ser a finalidade maior do processo educati-

vo, conduzir o homem a um estado de consciência crí-

tica, moral, ética e social, o processo de Alfabetização 

Ecológica, apresenta-se também, com a mesma inten-

                                                             
1 O habitante como aquele que vive uma profunda e recíproca rela-
ção com o lugar (ORR, 2006). 
2 O residente como um ocupante temporário, preocupado apenas 
com o que o meio pode lhe oferecer de forma imediata. (ORR, 
2006). 
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cionalidade, todavia, a mesma, soma a todas essas im-

portantes características, a capacidade de reconhecer a 

natureza, e tudo que a ela se agrega, pelo seu valor in-

trínseco e não mais, apenas, como recursos disponíveis 

ao suprimento de nossas múltiplas necessidades. Sua 

intencionalidade se coaduna com o pensamento reve-

lado por Libâneo (1994, p. 60), no sentido de que 

“Educar o homem significa instruí-lo para querer o 

bem, de modo que aprenda a comandar a si próprio”. 

Com o seu desenvolvimento, almeja-se segundo 

Kormondy e Brown (2002) levar os sujeitos aprenden-

tes a perceberem o quanto se faz urgente repensar 

nossa condição e decisões tomadas quanto à natureza 

como um todo situado. Repensar no contexto proposto 

pelo pensamento ecoalfabetizador, não significa nutrir 

a ingenuidade de um padrão natural, como modelo 

perfeito, ao qual o homem precisa se adequar e perse-

guir a todo custo. Essa concepção revela-se muito 

equivocada e descabida.  

A reflexão a que somos convidados a ter por sua 

mediação, refere-se àquela que possibilite uma nova 

visão e reintegração entre o social e o ambiental, como 

um todo complementar e indissociavelmente depen-

dentes. 
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UNIDADE II 

 

2.1 O PLANEJAMENTO E SUA IMPORTÂNCIA 

 

O planejamento constitui-se num ato indispen-

sável não apenas ao exercício da ação pedagógica, sua 

importância transcende essa realidade e revela-se co-

mo fundamental em todas as áreas do viver social. Para 

Menegolla e Sant’Anna (2014, p. 19), planejar “[...] é 

pensar sobre aquilo que existe, sobre o que se quer 

alcançar, com que meio se pretende agir e como avaliar 

o que se pretende atingir”. 

A ação de planejar nos possibilita assumir uma 

atuação segura e diretiva do nosso quefazer. Por seu 

intermédio, a prática educativa se consolida e se esta-

belece a organização dos assuntos a serem abordados, 

seguindo uma lógica de complexidade, conceitos teóri-

cos/práticos e o realce dos conhecimentos essenciais 

para o alcance da intenção proposta. 

Todavia, vale salientar que, o ato de planejar 

não deve ser visto como um fim si mesmo, imutável e 

determinante. Sua construção precisa ser concebida 

sob uma perspectiva dinâmica, com abertura para de-

mandas circunstânciais inesperadas e, portanto, im-

previsíveis, por isso, para sua construção se faz neces-

sária muita clareza quanto à percepção de que “[...] o 

plano é um guia e não uma decisão inflexível”. (LIBÂ-

NEO, 1994, p. 225). 



 

 
 16 

2.2 MODALIDADES DIDÁTICAS  

 

Um dos grandes desafios da ação pedagógica 

consiste no ato de tornar o processo de ensino-

aprendizagem como um evento atrativo, concreto e 

com ligação direta ao cotidiano do aluno. Certamente, 

para tamanho desafio, não existe uma estratégia única, 

milagrosa e permanentemente mobilizadora dos inte-

resses e participação dos alunos. 

Cientes dessa realidade, o professor precisará 

romper comodismos e fazer escolhas que oportunizem 

tanto para alunos quanto para si, novos aprendizados, 

trocas de experiências, diálogo e sentido prático ao ato 

de ensinar aprendendo. Na intenção de contribuir para 

a cimentação dessa percepção, segue abaixo, uma bre-

ve descrição de algumas modalidades didáticas, suge-

ridas como forma criativa, para conduzir o processo de 

ensino-aprendizagem entre sujeitos diferentes, mas 

igualmente aprendentes: 

Aula expositiva dialogada – atua como ponte 

que conecta níveis de pensamentos diferentes. Rompe 

com a simples e unilateral deposição de ideias, sendo 

percebida, como uma ação de compartilhamento de 

conhecimentos e relações entre sujeitos que se reco-

nhecem como aprendentes conscientes de sua estadia 

no mundo (COIMBRA, 2017). Ela ultrapassa, assim, a 

costumeira finalidade de meramente informar ou enfa-

tizar aspectos considerados relevantes. Antes, é cons-

truída, com a participação dos alunos e entendida co-
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mo momento apropriado para se discutir percepções. 

Pensada com esse formato, a aula dialogada, torna-se, 

portanto, mais bem aceita, construtiva, instigadora de 

criatividade e posicionamento dos alunos (KRASIL-

CHIK, 2016); 

Visita técnica - por meio dessa, os alunos vi-

venciam os significados de todo o arcabouço teórico, 

adquirido através dos diálogos e discussões realizadas 

ao longo de sua vivência formal. De acordo com Sousa e 

Leal (2017) por meio dessa modalidade, os alunos es-

tabelecem uma conexão contínua com a práxis, media-

dos por um acompanhamento orientado, que visa sua 

aprendizagem experiencial, atitudinal e efetiva, a partir 

da realidade situada proposta como objeto de estudo; 

Atividade prática – ação que ressignifica o co-

nhecimento teórico adquirido com os momentos expo-

sitivos e discursivos. Leva os alunos a se reconhecerem 

como agentes dotados de autonomia, competências e 

habilidades. Por sua mediação, professores e alunos se 

assumem como aliados. Ao professor é atribuída a po-

sição de mediador e motivador e, ao aluno, a de explo-

rador e protagonista de sua própria aprendizagem. 

Com a sua realização, significados são construídos, 

procedimentos são melhorados, a criatividade é aguça-

da, o aprendizado torna-se atrativo e os conhecimentos 

internalizados; 

Prática de campo - aguça os sentidos dos alu-

nos, rompe com a rotina costumeira por ultrapassar o 

confinamento das quatro paredes da sala de aula, pos-
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sibilitando, assim, a construção de um saber mediado 

pela observação e investigação in loco. Nela, os alunos 

são conduzidos a se posicionarem como agentes ativos, 

reflexivos, críticos e proponentes de soluções para as 

situações investigadas (SANTOS, 2017). Essa modali-

dade é ainda apresentada por Krasilchik (2016) como 

um poderoso instrumento para ressignificar as rela-

ções estabelecidas na escola, visto que as interações 

vivenciadas durante sua realização geram experiências 

que ultrapassam o momento vivido; 

Utilização de vídeo – O uso desse recurso pro-

picia uma forma eficiente e lúdica para se abordar con-

teúdos diversos (SOUZA, 2014). Com sua utilização, 

tornar-se possível conduzir os alunos a refletirem de 

forma descontraída, às múltiplas questões do mundo 

real, até então, despercebidas. Isso porque, os vídeos 

detém em si, o poder de mobilizar num mesmo instan-

te de tempo, nossos diversos sentidos, tanto no campo 

sensorial quanto no emocional e racional. Por seu in-

termédio, professores e alunos, enquanto os sujeitos 

aprendentes são levados a discutirem visões de mun-

do, suas sensibilidades são despertadas, experiências 

são compartilhadas e conhecimentos reformulados. 
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UNIDADE III 

 

3.1 OFICINAS PEDAGÓGICAS  

 

As oficinas podem ser compreendidas como um 

conjunto de estratégias procedimentais, voltadas à 

condução do processo de ensino-aprendizagem sob 

uma perspectiva ativa, cooperativa e efetivamente con-

ciliadora da teoria e prática. Orientados por sua utiliza-

ção, professores e alunos rompem com a passividade 

receptiva costumeira impregnada na rotina escolar. 

Buscando transpassar este estado de comodis-

mo, Paviani e Fontana (2009, p. 78) nos apresentam as 

oficinas pedagógicas como instrumento diretivo que 

nos oportuniza “[...] vivenciar situações concretas e 

significativas, baseada no tripé: sentir-pensar-agir, com 

objetivos pedagógicos”. Com o seu planejamento e exe-

cução, professores se assumem como mediadores e os 

alunos como agentes ativos, responsabilizados pelo seu 

fazer. 

Por sua mediação, os conceitos trabalhados as-

sumem um significado que ultrapassa o mero conjunto 

de informações, aparentemente vazias, seu sentido 

tornar-se atingível. O desafio de aprender passa a ser 

encarado com outros olhares, visto que, interesses são 

despertados e, assim, os indivíduos são mobilizados a 

aprender fazendo. Compreendendo a importância de 

sua dimensionalidade e o impacto educativo oriundo 
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desse recurso pedagógico, Moita e Andrade (2006) nos 

afirmam que por meio das oficinas pedagógicas a cons-

trução do conhecimento é concebida como uma ação 

criativa que gera empoderamento intelectual e modifi-

cação da realidade questionada. 

Confirmando essa ótica, Vieira e Valquind 

(2002) ainda nos aponta para o fato de que com o seu 

planejamento opera-se uma nova forma de diálogo, 

troca de experiência, cada sujeito se posiciona como 

aprendiz e ao mesmo tempo autor do conhecimento, 

que em seu contexto, não é visto como uma ação de 

transferência unilateral, mas reciprocamente arquite-

tado entre sujeitos que se percebem em permanente 

estado de construção. 

 

3.2 OFICINA 01 - MEU AMBIENTE EM FLASH  

 

Introdução 

 

A geração do presente século carrega sobre seus 

ombros grandes responsabilidades, voltadas para o 

enfretamento da crise ambiental e suas múltiplas ame-

aças à teia da vida. Por muito tempo, a humanidade 

caminhou de forma equivocada, possuída pelo senti-

mento de independência e superioridade frente a sua 

verdadeira e única casa, a Terra.  
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A humanidade se tornou voraz ao explorar o ca-

pital natural e se posicionar insensível à dinâmica da 

vida com suas complexas interações. Segundo Carvalho 

(2012, p. 104) “somos herdeiros diretos das experiên-

cias que marcaram as relações entre sociedade e natu-

reza de nossos predecessores [...]”. Diante dessa preo-

cupante realidade, somos desafiados a rever valores 

atualmente vigentes, a ressignificar conceitos e a re-

pensar nossas posturas no que se referem à relação 

sociedade-natureza. 

Não há dúvidas de que profundas mudanças 

precisam ser urgentemente efetivadas, pois, de acordo 

com Luzzi (2012) para além da crise ambiental, esta-

mos mergulhados numa crise no estilo de pensar, de 

interpretar e de questionar os valores sustentadores 

da vida moderna e, nesse aspecto, Capra, Stone e Bar-

low (2006, p. 58) nos chama atenção ao afirmar que 

não “é exagero dizer que a sobrevivência da humani-

dade vai depender da nossa capacidade, nas próximas 

décadas, de entender corretamente [...] os princípios da 

ecologia e da vida”. 

Diante desse contexto de crise, o que mudar e 

como mudar, são questionamentos que precisam ser 

enfrentados e para os quais se necessita fomentar res-

postas e, nesse sentido, a escola muito tem a contribuir, 

uma vez que, em seu espaço, as possibilidades de re-

formulação do pensamento se manifestam com maior 

intensidade. 
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Entendendo que o processo educativo precisa 

estar situado e comprometido com a realidade socio-

ambiental dos sujeitos participantes, a oficina pedagó-

gica sob o título: “Meu Ambiente em Flash”, apresenta-

se como um instrumento pedagógico que pode contri-

buir para incitar o envolvimento dos educandos para 

com as questões ambientais a partir de visitas e obser-

vação da sua própria realidade escolar e municipal, 

como também a construção de um conhecimento in-

terdisciplinar, mediado pelo diálogo entre as diversas 

disciplinas, como: a Química com foco para utiliexplo-

ração e composição dos recursos minerais; Na Geogra-

fia, a exploração do espaço geográfico, construção de 

mapas e discussão do processo de urbanização; Socio-

logia e História, com a abordagem das desigualdades 

sociais, distribuição de renda e a função da educação 

como instrumento de mudança social. 

 
Conteúdos trabalhados  

 

 Sistemas ecológicos e conservação ambiental; 

 Hábitat, qualidade de vida e preservação da biodi-

versidade; 

 Nicho ecológico e serviços ecossistêmicos. 

 

Questões para estudo e aprofundamento 

 

 Para você o que é um problema ambiental? 

 Em sua cidade ou escola existe alguma situação 

que você considera como problema ambiental? 
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 O que você caracteriza como poluição? Ela gera 

equilíbrio ou desequilíbrio ao meio ambiente? 

 Em qual localidade de sua cidade e/ou escola vo-

cê percebe maior incidência daquilo que você 

considera como problema ambiental? 

 Você se sente responsável pela realidade ambien-

tal de sua escola, rua e cidade? 

 Os problemas ambientais por você apresentados 

afetam a sua qualidade de vida ou a de outros se-

res vivos?  

 
Objetivos propostos 

 

 Discutir conceitos ambientais pautados em estu-

dos contextualizados; 

 Estimular a construção de conhecimentos que 

possibilitem o exercício da cidadania, capacidade 

de discussão e posicionamento quanto à proble-

mática ambiental e seus precisos enfrentamentos; 

 Identificar e listar os principais tipos e espaços de 

maior ocorrência de agressão ambiental no con-

texto escolar e espaço urbano municipal; 

 Coletar dados sobre impactos ambientais relevan-

tes e refletir acerca de situações – problemas, ob-

servadas no espaço escolar e circunvizinhança; 

 Aguçar a percepção e a sensibilidade ambiental 

dos discentes a partir do registro fotográfico de 

sua realidade ambiental; 
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 Trabalhar o senso crítico e comparativo dos edu-

candos, bem como os conceitos de Ecoalfabetiza-

ção e responsabilidade sócioambiental, a partir 

dos dados levantados nas visitas in loco realizadas 

nas aulas de campo. 

 

Habilidades a serem desenvolvidas  

 

 Confeccionar registro fotográfico da realidade so-

cioambiental urbana do perímetro municipal; 

 Discutir os problemas ambientais diagnosticados 

no contexto do espaço escolar e municipal; 

 Estabelecer ligação entre os problemas ambien-

tais elencados com a forma de comportamento as-

sumida pelos alunos enquanto cidadãos residen-

tes do espaço municipal. 

 

Competências a serem alcançadas 

 

 Despertar a natureza investigativa dos alunos 

através de estudos da realidade socioambiental de 

seu próprio contexto municipal e escolar; 

 Adotar posicionamentos críticos e atitudes de en-

volvimento com as questões ambientais, intencio-

nando a promoção e defesa da qualidade de vida 

social e ambiental. 
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Metodologia adotada 

 

Para a realização da oficina, foram adotadas 

como modalidades didáticas: a aula expositiva dialoga-

da, exposição de vídeos e realização de atividades de 

campo3, visando, dessa forma, estimular de maneira 

prática o despertar de atitudes e posicionamentos in-

vestigativos por parte dos alunos. As etapas desenvol-

vidas foram realizadas com foco na apreensão e con-

textualização da realidade local. Como forma de se sa-

ber o conhecimento prévio dos discentes, foi apresen-

tado e utilizado um curto questionário, solicitando que 

eles — os alunos — expusessem suas percepções acer-

ca de situações ligadas ao “desequilíbrio ambiental, 

poluição e qualidade de vida”, de forma que, pudessem 

perceber e estabelecer uma relação dos mesmos com 

sua realidade vivida. Com intenção de valorizar e pro-

mover atitudes de cooperação entre os sujeitos parti-

cipantes, toda a atividade foi desenvolvida por meio da 

dinâmica de grupo. 

Ao longo de sua continuidade, foram realizadas 

observações no ambiente interno da escola, como tam-

bém, atividades de campo, buscando-se com essas, 

apreender as realidades ambientais externas ao ambi-

ente escolar no contexto municipal. As figuras abaixo 

                                                             
3 Para sua realização deverá ser, antecipamente, enviado aos pais 
ou responsáveis pelo aluno o roteiro com termo de autorização 
para participação da aula de campo e/ou visita técnica, conforme 
apresentado no APÊNDICE 01.  
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registram como o referido estudo foi realizado e organi-

zado. 
 
Figuras 1 e 2 - Registro de problemas com resíduos sólidos do 
espaço escolar, feito pelos alunos.  

  
1                                                      2 

Fonte: Arquivos da pesquisa, 2018. 
 

Figuras de 3 a 5 - Registro das desigualdades sociais como parte 
da problemática ambiental, feito pelos alunos. 

 
3 
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4                                                        5 

Fonte: Arquivos da pesquisa, 2018. 

 

Figura 6 - Mapa da cidade com os problemas ambientais situados 
com marcadores (balão com cores diferenciadas), feito pelos alu-
nos. 

 
6 

Fonte: Arquivo da pesquisa, 2018. 
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Na intenção de estabelecer comparações entre 

realidades e formas de tratamento aos resíduos sólidos, 

foi realizada visita técnica às instalações de um Aterro 

Sanitário4, com foco a observar e compreender medidas 

de reaproveitamento, geração de renda e destino final 

dos resíduos produzidos por cada cidadão diariamente. 

Na busca de compreender os significados construídos e 

conhecimentos adquiridos, foram adotadas como abor-

dagem avaliativa e continuada as modalidades: diagnós-

tica, formativa e somativa, durante todo o processo de 

desenvolvimento da atividade. 

 
Figuras 7 e 8 - Alunos em deslocamento e recebendo orientações 
durante a realização de visita técnica no Aterro Sanitário. 

 
7 

                                                             
4 Aterro Metropolitano – formado pelas administrações municipais 
de João Pessoa, Bayeux, Cabedelo, Conde e Santa Rita, municípios 
atendidos pelo Aterro. Texto disponível em: http://www.joao pes-
soa.pb.gov.br/pavimentacao-do-acesso-ao-aterro-sanitario-traz-
melhorias-na-coleta-de-residuos-da-capital/. Acesso em: 31 mai. 
2019. 
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8 

Fonte: Arquivos da pesquisa, 2018. 
 

Figura 9 - Vista de uma célula de resíduos do Aterro Sanitário 
visitado. 

 
9 

Fonte: Arquivo da pesquisa, 2018. 

 

Modalidades didáticas adotadas 

 

 Aula expositiva dialogada; 



 

 
 30 

 Atividade de campo no espaço escolar e adjacên-

cias; 

 Visitas técnicas; 

 Exposição de vídeos educativos. 

 
Materiais e equipamentos necessários  

 

 Pincel de quadro branco, folhas A4, barbante, te-

soura, cola branca, emborrachado, lápis hidrocor e 

lápis piloto, cartolina (baixo custo de aquisição);  

 Quadro branco, projetor multimídia, notebook; 

powerpoint, smartphones, impressora a laser ou ja-

to de tinta (alto custo de aquisição); 

 Aluguel de ônibus para realização de aula de cam-

po e/ou visita técnica (alto custo de aquisição).  

 
Desenvolvimento das Atividades  

 

1º Momento: 02 aulas de 50 minutos  

 Explanação da atividade, intenções e importân-

cia. 

 Assistir os vídeos:  

 Consciência Ambiental (07min53s). Dispo-

nível em: https://www.youtube.com/watch 

?v=Ujrm3cPiTWs; 

 Educação Ambiental Ecossistema e dese-

quilíbrio ecológico (07min39s). Disponível 

em: https://www.youtube.com/watch?v=B 

Hfvd3OPTeI. 

 Formação de grupo de trabalho. 

https://www.youtube.com/watch%20?v=Ujrm3cPiTWs
https://www.youtube.com/watch%20?v=Ujrm3cPiTWs
https://www.youtube.com/watch?v=B%20Hfvd3OPTeI
https://www.youtube.com/watch?v=B%20Hfvd3OPTeI
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2º Momento: 03 tardes  

 Aula de campo para identificação e registro fo-

tográfico dos problemas ambientais localiza-

dos no espaço escolar e perímetro urbano mu-

nicipal; 

 Visita técnica com vistas a estabelecer análise 

comparativa entre formas corretas de trata-

mento dos resíduos sólidos com as observadas 

no espaço urbano municipal bem como traba-

lhar conceitos a partir das experiências obser-

vadas e vivenciadas. 
 

3º Momento: 03 aulas de 50 minutos  

 Seleção de imagens obtidas a partir das aulas 

de campo e durante as visitas técnicas; 

 Organização e descrição dos ambientes regis-

trados através de legendas de identificação e 

data de realização; 

 Exposição das imagens selecionadas por meio 

de mural fotográfico. 

 
Desafios encontrados e soluções implementadas 

 

 Disponibilidade de transporte – Articulação pré-

via com a Gerência Estadual de Ensino e/ou Se-

cretaria Municipal de Educação; 

 Sobrecarga de trabalho e disponibilidade de ho-

rário – Planejamento didático criterioso do tempo 

e articulação com a gestão da escolar; 
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 Conhecimento de outras áreas de trabalho – Arti-

culação antecipada para estruturação da interdis-

ciplinaridade junto a outros profissionais;  

 Aquisição de materiais – Articulação prévia junto 

à gestão e conselho escolar; Busca de patrocínio e 

muitas vezes, custeio com recurso próprio; 

 Responsabilização pela participação e segurança 

– Elaboração prévia e assinatura de termos de 

consentimento junto à escola e responsáveis pe-

los alunos. 

 

Formas de avaliação 

 
Processo avaliativo foi concebido como uma 

prática contínua, fomentadora de investigação de sabe-

res, claramente dialógica, mediadora e interativa, com 

múltiplos momentos de encontros, confronto e troca 

de ideias, com foco voltado para a construção comum 

de significados e valores. Foram levadas em considera-

ção as seguintes modalidades: 

 Diagnóstica – com vistas a se apreender os conhe-

cimentos prévios do aluno e os que iam sendo ela-

borados ao longo das atividades, como ponto de 

partida para o estabelecimento de articulações en-

tre conteúdo e prática a serem desenvolvidas; 

 Formativa – para analisar o crescimento integral 

do aluno e a evolução intelectual ao longo do pro-

cesso ensino-aprendizagem. Por seu intermédio, 

pode-se apreender os avanços alcançados, como 

também as fragilidades ainda existentes e a serem 
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superadas. Com a sua implementação busca-se 

construir um aprendizado motivador e significati-

vo entre as partes envolvidas; 

 Somativa – proporciona acompanhar e quantificar 

o nível de envolvimento dos alunos, bem como su-

as contribuições individuais e em grupo para a 

concretização de cada momento programado. En-

volveu as apreensões observadas nas demais mo-

dalidades de avaliar. 
 

Para esclarecimento de como realizar as referi-

das modalidades, recomenda-se conferir o APÊNDICE 

03, pág. 114. 
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3.3 OFICINA 02 – ENTRANDO EM CONTATO E PERCE-

BENDO A VIDA 

 

Introdução 

 

A crise ambiental se apresenta como um pro-

blema que envolve toda a humanidade. Ao longo do 

tempo, nos tornamos autores e vítimas em potencial de 

suas múltiplas consequências. Perdemos o ideário am-

biental e com ele a compreensão do co-pertenciamento 

da complexa rede de interações que mantém a vida e 

todo o seu encanto.  

Tuan (1980, p. 110) nesse sentido, nos chama a 

atenção para uma profunda avaliação acerca de como 

percebemos e interagimos com o ambiente, visto que 

“Na vida moderna, o contato físico com o próprio meio 

ambiente natural é cada vez mais indireto e limitado”, 

reduzidos apenas a momentos mais “[...] recreacional 

do que vocacional [...]”, nos afirma ainda que “[...] o cir-

https://www.youtube.com/watch?v=Ujrm3c%20PiTWs
https://www.youtube.com/watch?v=Ujrm3c%20PiTWs
https://www.youtube.com/w%20atch?v=BHfvd3OPTeI
https://www.youtube.com/w%20atch?v=BHfvd3OPTeI
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cuito turístico, atrás das janelas de vidro raiban, separa 

o homem da natureza”.  

Comungando da mesma preocupação, Carvalho 

(2012) reforça e nos adverte para necessidade de uma 

recuperação de nossa identidade ecológica, ao formu-

lar o conceito de “sujeito ecológico”, um sujeito que 

percebe suas necessidades, reconhece as demandas 

sociais e enxerga a natureza como aquela que lhe supre 

e por quem precisa demonstrar respeito e compromis-

so, um sujeito que se percebe no mundo e como res-

ponsável por ele. 

Na busca de ratificar essa compreensão, a escola 

muito tem a contribuir para que a reformulação do 

pensar ambiental se estabeleça em seu espaço. Nesse 

sentido, Capra, Buckley e Barlow (2000) nos apresenta 

a Alfabetização Ecológica como processo que nos opor-

tuniza perceber o mundo como um tecido inseparável, 

sistêmico completamente interligado e interdependen-

te. 

Diante desse entendimento, torna-se impres-

cindível que os alunos vivenciem atividades que lhes 

proporcionem um contato direto com a natureza.  

Por muito tempo vivenciamos uma relação de 

distanciamento e exploração da terra, desprovidos da 

percepção ecológica concebemos um mundo disjuntivo 

entre os componentes biótico e abiótico. Contrapondo-

se a essa equivocada visão, Walters (2006, p. 85) nos 

chama a atenção para o fato de que se faz urgente su-
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perar a vazia ideia de que “[...] tudo que a vida tem a 

nos oferecer é satisfação e consumo pessoais”. 

Efetivar mudança nessa conjuntura atual, cer-

tamente não se processa como um passo de mágica, 

mas, se faz necessário. Romper o distanciamento entre 

sociedade — aqui representada tanto pelo o eu pessoal 

quanto pelo coletivo — e natureza constitui-se numa 

ação indispensável para o enfretamento dos múltiplos 

problemas ambientais de ordem local e global. O ser 

social precisa se perceber antes tudo, como um ser 

ambiental, como parte interligada, de mesma origem e 

mesmo fim. 

Diante desse contexto, o trabalho com canteiros 

ornamentais e com hortas desenvolvidas no ambiente 

escolar, revela-se como uma promissora estratégia pe-

dagógica de aproximação e interação entre homem e 

natureza. Ableman (2006, p. 212) nos afirma que o cul-

tivo de vegetais, em especial os que nos servem de ali-

mento, nos proporciona “uma noção imediata de como 

os nossos atos afetam o mundo”, nos “oferece metáfo-

ras importantes da vida”. Comungando da mesma 

ideia, Barbosa (2007) nos orienta dizendo que o de-

senvolvimento de atividades com a horta nos conduz à 

reflexão e mudança de hábitos, uma vez que, com a sua 

estruturação e manutenção, aprendemos a zelar pelo 

espaço e somos tomados por uma consciência de parte, 

dependência, compartilhamento e destino.   

Diante do contexto argumentado, essa oficina 

pedagógica busca a partir de atividades de integração 
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interpessoal e ambiental, possibilitar aos alunos uma 

aproximação e envolvimento — por meio da constru-

ção de canteiros ornamentais e horta no espaço escolar 

— com as questões ambientais partindo de princípios 

fundamentais à existência humana, como alimentação 

e qualidade ambiental. Por sua mediação, busca-se 

ainda, conciliar conhecimentos com as disciplinas de 

História, quantos aos aspectos históricos da agricultu-

ra; Geografia, características e tipo de solo; Química, 

Filosofia e Sociologia por meio de uma abordagem 

acerca dos defensivos agrícolas e seus impactos na so-

ciedade contemporânea. 

 

Conteúdos trabalhados 

 

 Cadeias alimentares e equilíbrio ecológico; 

 Ciclos biogeoquímicos e retroalimentação dos sis-

temas; 

 Potencial biótico; 

 Resistência ambiental. 

 
Questões para estudo e aprofundamento 

 

 Para você o que é uma cadeia alimentar? 

 Você faz parte da cadeia alimentar? De que for-

ma? 

 Como você consegue os nutrientes para compor 

suas células ou produzir energia? 

 Em sua opinião, como se dá o movimento dos mi-

nerais ao longo das cadeias alimentares? 
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 Uma forma simples e entendível de enunciar a lei 

da Conservação das massas de Lavoisier é repre-

sentada pela frase que diz: “Na natureza, nada se 

cria, nada se perde, tudo se transforma”. Sabendo 

que na Terra existem diversas formas de vida e 

que todas elas necessitam de alimento para so-

breviver. Diante dessa realidade, como você ex-

plicaria em linhas gerais essa capacidade existen-

te na Terra em manter todos esses seres vivos 

alimentados? 

 
Objetivos propostos 

 

 Compreender e inter-relacionar os conceitos tra-

balhados em Ecologia com a prática de vida coti-

diana vivenciadas nos espaços intra e extraesco-

lar reconhecendo a dinâmica do fluxo da matéria 

e energia como eventos indispensáveis à sobrevi-

vência de todos os seres vivos; 

 Aprofundar por meio da construção de canteiros 

ornamentais e horta conhecimentos e valores que 

permitam aos discentes se perceberem como par-

te dependente e inseparável da teia da vida e co-

mo as mudanças nos processos mantenedores da 

vida o afetam diretamente; 

 Explorar espaços internos da escola desprovidos 

de utilidade para construção de canteiros orna-

mentais e horta; 
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 Trabalhar de forma prática por meio da constru-

ção de canteiros e horta os princípios da ecoalfa-

betização e responsabilidade socioambiental; 

 Integrar os alunos e envolvê-los com a temática 

ambiental a partir do contato estabelecido com a 

organização e manutenção dos canteiros e horta 

estruturados no espaço escolar;                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          

 Tornar perceptível por meio do contato direto 

com o solo e cultivo das plantas a importância da 

dinâmica e equilíbrio ambiental como requisitos 

indispensáveis a manutenção da vida. 

 

Habilidades a serem desenvolvidas 

 

 Estruturar ações que valorizem a qualidade de 

vida e conservação ambiental; 

 Utilizar os conceitos ambientais como instrumen-

tos fundamentadores de práticas sustentáveis no 

perímetro intraescolar; 

 Atuar na realidade ambiental escolar visando à 

organização de espaços de cooperação e forma-

ção de uma consciência crítica ambiental. 

 

Competências a serem alcançadas 

 

 Reconhecer o ser humano como agente promotor 

e receptor de transformações sobre o meio natu-

ral; 

 Estimular posturas investigativas acerca dos im-

pactos negativos e positivos oriundos das ações 
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humanas sobre o meio sócioambiental escolar e 

municipal; 

 Entender os conhecimentos biológicos como re-

cursos capazes de promover o bem-estar pessoal 

e coletivo assim como também a valorização da 

natureza. 

 

Metodologia adotada 

 
A temática foi abordada por meio de aulas expo-

sitivas dialogadas e de campo, com o foco para valori-

zação e exercício do princípio investigativo dos alunos. 

Os momentos desenvolvidos foram orientados pela 

observação e contextualização da realidade local, vi-

sando com a referida ação não apenas o levantamento 

dos conhecimentos prévios da turma acerca da temáti-

ca proposta, mas também o desenvolvimento de postu-

ras investigativas, construídas a partir das interações e 

envolvimento durante a realização das atividades pro-

postas. 

Para o desenvolvimento da atividade, a turma 

foi organizada em grupo. Os componentes dos grupos 

foram orientados a pesquisarem na internet informa-

ções acerca de como se estrutura, espécimes de vege-

tais, sua identificação, cultivo, manutenção e importân-

cia das hortas e canteiros ornamentais para o espaço 

escolar. 

Em seguida, os grupos foram realizar visitas aos 

espaços internos e baldios da escola, com foco na sele-

ção e aproveitamento dos referidos ambientes para 
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implementação da horta e canteiros ornamentais. 

Abaixo seguem, imagens de orientação de como se pro-

cessou algumas etapas da referida ação que foi desen-

volvida: 
 

Figura 10 - Alunos realizando a limpeza da área selecionada para 
implementação da horta escolar.  

 
10 

Fonte: Arquivo da pesquisa, 2018. 

 

Por meio de discussão interna entre os grupos, 

foi elaborado um roteiro de estruturação (APÊNDICE 

02), organização e manutenção dos espaços escolhidos. 

Em momento posterior e após a devida estruturação, 

foi realizado o plantio das mudas e sementes selecio-

nadas. Como forma de partilhar saberes, os alunos rea-

lizaram ações voltadas para a sensibilização dos de-

mais integrantes da comunidade escolar, quanto con-

vidá-los a se tornarem participantes do processo de 

consolidação e manutenção desses espaços, enxergan-

do-os como uma conquista de construção e caráter co-
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letivo. Ao longo de todo o desenvolvimento da ativida-

de, foi adotado como estratégia avaliativa continuada 

as modalidades: diagnóstica, formativa e somativa. 
 

Figuras 11 e 12 - Alunos construindo e organizando os canteiros 
de plantio das sementes. 

  
11                                                     12 

Fonte: Arquivos da pesquisa, 2018. 
 
Figuras de 13 a 16 - Plantio das sementes e visão da horta esco-
lar. 

  
13                                                   14 



 

 
 43 

  
15                                                     16 

Fonte: Arquivos da pesquisa, 2018. 
 

Figuras 17 e 18 - Atividades de manutenção na horta escolar. 

  

17                                                    18 
Fonte: Arquivos da pesquisa, 2018. 
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Figuras 19 e 20 - Atividade de colheita na horta escolar.

  
19                                                    20 

Fonte: Arquivos da pesquisa, 2018. 

 

Modalidades didáticas adotadas 

 

 Aula expositiva e dialogada; 

 Pesquisa na internet; 

 Aula audiovisual; 

 Aula com atividade prática com vistas a organizar: 

canteiro ornamental e uma horta escolar, ambos 

em pequeno porte. 

 
Materiais e equipamentos necessários  

 

 Luvas plásticas de jardim, cano PVC 20 mm, tor-

neira plástica de jardim, conexões PVC 20 mm, 

regador plástico, seixos, baldes, grampo galvani-
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zado, estrume bovino seco (baixo custo de aquisi-

ção); 

 Sementes de hortaliças e mudas de plantas or-

namentais (custo intermediário de aquisição); 

 Tela plástica ou galvanizada, arame galvanizado, 

estacas, ferramentas de jardinagem, mangueira 

comum e de gotejamento, (custo intermediário de 

aquisição); 

  Ônibus para atividade de campo (alto custo de 

aquisição). 

 

Desenvolvimento das Atividades  

 
1º Momento: 02 aulas de 50 minutos 

 Explanação da atividade, intenções e importân-

cia; 

 Assistir o vídeo:  

 Como fazer uma horta Vídeo Passo A Pas-

so (36min44s). Disponível em: https://ww 

w.youtube.com/watch?v=0RthDFAR60w;  

 Organização dos grupos e atribuições. 
 

2º Momento: 02 aulas de 50 minutos 

 Realização de pesquisa na internet de espéci-

mes a serem utilizadas, seu nome popular e ci-

entífico; 

 Técnicas de preparação do solo e plantio. 
 

3º Momento: 01 tarde 
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 Visita técnica a associação ou sítio de produto-

res que desenvolvam a agricultura familiar que 

detenham em sua propriedade hortas em funci-

onamento. 
 

4º Momento: 01 aula de 50 minutos 

 Seleção dos espaços para construção dos can-

teiros e horta; 

 Registro fotográfico dos ambientes; 

 Aquisição dos espécimes e sementes. 
 

5º Momento: 02 tardes 

 Preparação do solo; 

 Plantio das mudas e sementes; 

 Registro fotográfico dos ambientes após me-

didas de intervenção.  
 

6º Momento: Ação permanente  

 Conservação e manutenção dos ambientes; 

 Atividade de sensibilização, conscientização e 

participação dos demais alunos para com os 

ambientes estruturados com os canteiros e 

horta; 

 Produção e exposição de placas informativas 

nos ambientes cultivados. 
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Desafios encontrados e soluções implementadas 

 

 Disponibilidade de transporte – Articulação pré-

via com a Gerência Estadual de Ensino e/ou Se-

cretaria Municipal de Educação; 

 Sobrecarga de trabalho e disponibilidade de ho-

rário – Planejamento didático criterioso do tempo 

e articulação com a gestão da escolar; 

 Conhecimento de outras áreas de trabalho – Arti-

culação antecipada para estruturação da interdis-

ciplinaridade junto a outros profissionais;  

 Aquisição de materiais – Articulação prévia junto 

à gestão e conselho escolar; Busca de patrocínio e 

muitas vezes, custeio com recurso próprio; 

 Responsabilização pela participação e segurança 

– Elaboração prévia e assinatura de termos de 

consentimento junto à escola e responsáveis pe-

los alunos. 

 
Formas de Avaliação 

 

O processo avaliativo foi concebido como uma 

prática contínua, fomentadora de investigação de sabe-

res, claramente dialógica, mediadora e interativa, com 

múltiplos momentos de encontros, confronto e troca 

de ideias, com foco voltado, para construção comum de 

significados e valores. Foram levadas em consideração 

as seguintes modalidades: 

 Diagnóstica – com vistas a se apreender os conhe-

cimentos prévios do aluno e os que foram elabo-
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rados ao longo das atividades, como ponto de par-

tida para o estabelecimento de articulações entre 

conteúdo e prática a serem desenvolvidas; 

 Formativa – para analisar o crescimento integral 

do aluno e a evolução intelectual ao longo do pro-

cesso ensino-aprendizagem. Por seu intermédio 

pode-se apreender os avanços alcançados, como 

também as fragilidades ainda existentes e a serem 

superadas. Com a sua implementação busca-se 

construir um aprendizado motivador e significati-

vo entre as partes envolvidas; 

 Somativa – proporciona acompanhar e quantificar 

o nível de envolvimento dos alunos, bem como su-

as contribuições individuais e em grupo, para a 

concretização de cada momento programado. En-

volveu as apreensões observadas nas demais mo-

dalidades de avaliar. 
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3.4 OFICINA 03 - REDESCOBRINDO UTILIDADES 

 

Introdução 

 

A Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) - 

Lei nº 12.305 de agosto de 2010, se tornou uma reali-

dade e um marco legal norteador de conduta e respon-

sabilidades frente à produção, descarte e tratamento 

dos múltiplos tipos de resíduos produzidos no país.  

Para Espinosa e Silva (2014) a referida Lei po-

deria ser compreendida por meio de três importantes 

conceitos como sustentabilidade, inovação e otimismo, 

uma vez que nela encontramos os princípios que orien-

tam e determinam as diretrizes de gestão dos resíduos 

sólidos quanto às responsabilidades de seus geradores, 

direto ou indiretamente por meio de suas atividades 

e/ou consumo, como também, impõe a todos os cida-

dãos a obrigatoriedade de sua observância quanto ao 

ciclo de vida do produto, coleta seletiva, destinação e 

disposição final ambientalmente adequada.  

Em conjunto com a Política Nacional do Meio 

Ambiente (PNMA), Política Nacional de Educação Am-

biental (PNEA) e com a Política Federal de Saneamento 

Básico (LNSB), a PNRS integra o conjunto de importan-

tes medidas de controle, norma de conduta e atitude de 

conservação ambiental, que precisa ser observadas por 

todos os segmentos de nossa sociedade brasileira.  
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Nossa postura consumista e de descarte daquilo 

que consideramos sem mais utilidade precisa ser re-

pensada, pois consumo e descarte estão intimamente 

atrelados ao surgimento de três grandes problemas no 

âmbito ecológico: Produção de resíduo, degradação 

ambiental e exploração de recursos naturais. Diante 

desse problema, Luzzi (2012) nos adverte que o equi-

vocado desejo humano de se achar senhor da natureza 

tem produzido danos imensuráveis e ameaçadores à 

sustentação da vida como a conhecemos.  

Diante desse contexto de crise, fica evidente a 

necessidade de práticas que nos permitam mudanças 

de conceitos e hábitos, e é exatamente isso, que o tra-

balho com a Política dos 5R’s5 nos oportuniza.  

Trabalhar com a Política dos 5R’s (Reduzir, Re-

pensar, Reaproveitar, Reciclar, Recusar) muito mais do 

que simplesmente educar, é promover valores ambien-

tais, é contribuir para “o despertar” da nossa identida-

de terrena e planetária, a qual nos posiciona na condi-

ção de parte integrante da biosfera e não de alguém 

externo a ela. 

Pelo exposto, a oficina pedagógica aqui propos-

ta, visa por meio de um embasamento conceitual e prá-

tico, abordar a Política dos 5R’s, com ênfase no reapro-

veitamento, como instrumento pedagógico instigador e 

                                                             
5 A política dos 5R's faz parte de um processo educativo que tem 
por objetivo uma mudança de hábitos no cotidiano dos cidadãos, 
reduzindo o consumo exagerado e o desperdício. Texto disponível 
em: http://www.mma.gov.br/informma/item/9410. Acesso em: 
20 mar. 2018. 

http://www.mma.gov.br/informma/item/9410
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promotor do processo de Alfabetização Ecológica no 

espaço escolar.  

Por meio de sua realização, pode-se ainda, al-

cançar uma conexão e ampliação do conhecimento jun-

to às disciplinas de Física e Química, a partir da utiliza-

ção dos recursos minerais, enquanto componentes 

constitutivos de equipamentos eletrônicos e de seus 

respectivos resíduos; História, Geografia, Sociologia e 

Filosofia com enfoque para a Revolução Industrial e 

sua repercussão nas relações sociais de poder, produ-

ção em larga escala, exploração do meio natural e gera-

ção de resíduos; Matemática e Artes, com perspectiva 

voltada para estimulação da criatividade, quanto ao 

reaproveitamento de materiais, criação de jogos e re-

cursos didático-pedagógicos, elaboração de estimati-

vas, desenhos artístico-estatísticos e raciocínio estra-

tégico (ANEXO 02).  

 
Conteúdos trabalhados  

 

 Resíduos sólidos e políticas de gestão de resíduos 

sólidos; 

 Poluição e degradação ambiental. 

 
Questões para estudo e aprofundamento 

 

 O que você considera como lixo? 

 Existe diferença entre lixo e resíduo sólido? 

 Você considera que existe relação entre consu-

mo, poluição e desequilíbrio ambiental? 
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 O que você faz com as embalagens dos produtos 

que você consome? 

 Você considera a disposição inadequada dos re-

síduos sólidos como desperdício de dinheiro e 

recurso natural? 

 De quem você acha que é a responsabilidade do 

cuidar para que não haja resíduos sólidos em 

ambientes inapropriados? 

 
Objetivos propostos 

 

 Romper com a superficialidade teórica dispensa-

da à problemática ambiental, estabelecendo por 

meio de ações práticas, novos conhecimentos e 

compromisso com a temática ambiental a partir 

da análise e vivência no contexto intraescolar; 

 Trabalhar conceitos como consumo, desperdício, 

destino e oportunidade de inclusão e geração de 

renda; 

 Exercitar a criatividade dos discentes a partir da 

atribuição de novas funcionalidades aos resíduos 

sólidos por eles produzidos; 

 Explorar procedimentos que intensifiquem o re-

aproveitamento de materiais descartáveis como 

forma de contribuir para melhoria da condição 

ambiental;  

 Despertar posturas proativas direcionadas ao en-

fretamento da poluição e desperdício dos recur-

sos naturais.  
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Habilidades a serem desenvolvidas  

 

 Realizar a transformação de resíduos descartá-

veis em artigos diversos que possibilitem novas 

utilidades no cotidiano escolar e doméstico; 

 Organizar roteiros explicativos e procedimentais 

de construção de artigos que possibilitem novas 

maneiras de reaproveitamento e de reutilização 

de materiais descartáveis; 

 Articular ações no ambiente escolar que possibili-

tem o despertar de uma sensibilização quanto à 

produção, utilização e destino dos resíduos sóli-

dos gerados no ambiente escolar. 

 
Competências a serem alcançadas 

 

 Evidenciar os principais tipos de resíduos promo-

tores da poluição ambiental, discutindo medidas 

de controle e correção de seus efeitos no ambien-

te natural; 

 Investigar e selecionar ações que contribuam pa-

ra correção de problemas decorrentes do excesso 

de resíduos oriundos do consumo humano;  

 Entender os principais problemas ambientais ad-

vindos da exploração excessiva dos recursos na-

turais, de modo a construir posicionamentos crí-

ticos e atitudes de envolvimento com as questões 

ambientais com vista à promoção e defesa da 

qualidade de vida atual e futura. 
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Metodologia adotada  

 

A temática foi abordada a partir de ações inves-

tigativas sobre a realidade local com vistas à atestação 

dos múltiplos problemas ambientais decorrentes da 

grande produção de resíduos sólidos, seu destino e 

possíveis soluções.  

Como parte das estratégias de execução, foram 

realizadas aulas expositivas dialogadas, exibição de 

vídeos com abordagem voltada ao alinhamento dos 

conteúdos com a temática abordada, como também, 

aula de campo e discussão em sala, visando através das 

mesmas, o levantamento dos conhecimentos prévios, 

assim como o envolvimento da turma com a temática 

abordada. 

Para o desenvolvimento da atividade, a turma 

foi organizada em grupos. Cada grupo foi orientado a 

realizar pesquisas na internet, com foco a elencar da-

dos acerca dos tipos de resíduos sólidos mais produzi-

dos, assim como, seu tempo de deterioração.  

Após o levantamento dos dados, os grupos rea-

lizaram visitas aos espaços internos da escola, com vis-

tas a perceber a relação entre os resíduos pesquisados 

e os observados no espaço escolar. 

Em seguida, os referidos grupos socializaram as 

apreensões adquiridas entre si, bem como discutiram e 

elaboraram, a partir, das informações contidas na Polí-

tica dos 5R’s, estratégias de atuação e enfrentamento 

da poluição detectada no perímetro interno da escola, 
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conforme pode ser percebido nas figuras abaixo de-

monstradas e nos ANEXOS 01 e 02.  
 

Figura 21 - Porta lápis; Porta copo ou panela e Puff feito com 
tampa e garrafa PET pelos alunos.  

 
21 

Fonte: Arquivo da pesquisa, 2018. 
 

Figura 22 - Lixeira ecológica feita com madeira de palete e balde 
de margarina. 

 
22 

Fonte: Arquivo da pesquisa, 2018. 
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Figuras 23 e 24 - Vassoura feita com pedaços de madeira, palito 
de coqueiro, arame e pedaço de cano PVC; Vaso decorativo para 
jardim, feito com pneu, ambos construídos pelos alunos.  

  
    23                                                 24 

Fonte: Arquivos da pesquisa, 2018. 

 

Modalidades didáticas utilizadas 

 

 Aula expositiva dialogada; 

 Exposição de vídeo; 

 Aula prática. 

 

Materiais e equipamentos necessários  

 

 Tampas e garrafas PET, papelão, embalagens di-

versas, palitos de pirulito e picolé, latas de refri-

gerantes, sacolas plásticas (baixo custo de aquisi-

ção); 
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  Fita adesiva, tecido de algodão, arame galvaniza-

do, fita métrica, cola branca e de isopor, tinta 

guache, pincel (baixo custo de aquisição); 

 Palhetes, martelo, pregos, tinta óleo, broca para 

madeira (custo intermediário de aquisição); 

 Serra mármore, furadeira (alto custo de aquisi-

ção). 

 
Desenvolvimento das Atividades  

 

1º Momento: 02 aulas de 50 minutos  

 Explanação da atividade, intenções e importân-

cia; 

 Apresentação e argumentação sobre a Política 

dos 5 R’s; 

 Assistir os vídeos: 

 Fique Sabendo – 5 R’s da Educação Ambi-

ental - TV Escola (01min28s). Disponível 

em: https://www.youtube.com/watch?v=LK 

JM3DCmraM; 

 Educação Ambiental - Lixo e Coleta Sele-

tiva (08min26s). Disponível em: https://w 

ww.youtube.com/watch?v=vcMkUKlUwcI; 

 Consumo Responsável (03min25s). Dispo-

nível em: https://www.youtube.com/watch 

?v=KlV3ASpM19M. 
 

2º Momento: 01 aula de 50 minutos 

 Formação de grupo de trabalho; 

https://www.youtube.com/watch?v=LK%20JM3DCmraM
https://www.youtube.com/watch?v=LK%20JM3DCmraM
https://www.youtube.com/watch%20?v=KlV3ASpM19M
https://www.youtube.com/watch%20?v=KlV3ASpM19M
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 Pesquisa na internet para o levantamento de 

dados acerca dos materiais como: Tempo de de-

gradação, fatores históricos e produção. 

 Aquisição e seleção de materiais. 
 

3º Momento: 04 aulas de 50 minutos mais atividades 

de acabamento em casa 

 Confecção dos itens: brinquedos; Artefatos de-

corativos e de utilidade doméstica; Sacolas eco-

lógicas; Coletores de resíduos sólidos. 

 Produção textual; 

 Exposição dos textos produzidos. 

 

Desafios encontrados e soluções implementadas 

 

 Sobrecarga de trabalho e disponibilidade de ho-

rário – Planejamento didático criterioso do tempo 

e articulação com a gestão da escolar; 

 Conhecimento de outras áreas trabalho – Articu-

lação antecipada para estruturação da interdisci-

plinaridade junto a outros profissionais;  

 Aquisição de materiais e ferramentas – Articula-

ção prévia junto à gestão, conselho escolar e de-

mais profissionais da escola; Custeio com recurso 

próprio; 

 Responsabilização pela participação e segurança 

– Elaboração prévia e assinatura de termos de 

consentimento junto à escola e responsáveis pe-

los alunos. 
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Formas de Avaliação 

 

O processo avaliativo foi concebido como uma 

prática contínua, fomentadora de investigação de sabe-

res, claramente dialógica, mediadora e interativa, com 

múltiplos momentos de encontros, confronto e troca 

de ideias, com foco voltado para a construção comum 

de significados e valores. Foram levadas em considera-

ção as seguintes modalidades: 

 Diagnóstica – com vistas a se apreender os conhe-

cimentos prévios do aluno e os que foram elabo-

rados ao longo das atividades, como ponto de par-

tida para o estabelecimento de articulações entre 

conteúdo e prática a serem desenvolvidas; 

 Formativa – para analisar o crescimento integral 

do aluno e a evolução intelectual ao longo do pro-

cesso ensino-aprendizagem. Por seu intermédio, 

pode-se apreender os avanços alcançados, como 

também as fragilidades ainda existentes e a serem 

superadas. Com a sua implementação busca-se 

construir um aprendizado motivador e significati-

vo entre as partes envolvidas; 

 Somativa – proporciona acompanhar e quantificar 

o nível de envolvimento dos alunos, bem como su-

as contribuições individuais e em grupo para a 

concretização de cada momento programado. En-

volveu as apreensões observadas nas demais mo-

dalidades de avaliar. 
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3.5 OFICINA 04 – DESCREVENDO REALIDADES E O 

ENCANTO DA VIDA 

 

Introdução 

 

O desequilíbrio ambiental no planeta advém de 

ações antrópicas. Barcelos (2012), ressalva que a 

mesma humanidade criadora dos grandes avanços tec-

nológicos é também reconhecida como a mente que 

agrediu e ainda propaga devastação por onde passa ou 

reside. Para Luzzi (2012), a crise instalada, muito mais 

do que ecológica é também cultural, social e de valores. 

Abandonamos nossa condição de parte e passamos 

erroneamente a olhar para a natureza como objeto 

manipulável, passível de ser dominada e extensamente 

explorada.  

https://www.youtube.com/watch?v=vcMkUKlUwcI
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Nos portamos como emancipados, tomados por 

uma profunda e escravizante ilusão — a de que somos 

senhores inquestionáveis da natureza. 

Caminhando sob os efeitos dessa ilusão, nos 

tornamos insensíveis e agressores daquela que nos 

subsidia e sustenta.  

Como encontrar o caminho da reconciliação?  

Segundo Cartea (2005, p. 150) “não existe catástrofe se 

os que a padecem não a percebem como tal”. Já Coim-

bra (2014, pp. 531; 537) nos adverte que “nada pode 

estar no intelecto sem que antes tenha passado pelos 

sentidos” e que “nada pode ser desejado se antes não 

for conhecido”. Concordando com esse aspecto, Luzzi 

(2012, p. 43) expõe que “não é possível adquirir auto-

consciência sem o reconhecimento da historicidade”. 

É urgente a necessidade de mudança. Como 

nunca antes, cada ser humano precisa se ecoalfabetizar 

para, então, poder voltar à condição inicial e legítima 

— a de parte inseparável da teia da vida.   

Comungando com essa nova orientação de pen-

sar e ser, Boff (2015, p. 89) nos pondera que “a nós 

cabe alimentar veneração e respeito que devemos à 

nossa Mãe Comum. Nada devemos fazer que lhe ofenda 

e lhe negue a dignidade.” Quanto a isso, Gonçalves 

(2012, p. 14) nos chama a atenção para a necessidade 

de formularmos novas percepções, e que estas, preci-

sam nos fazer sentir e entender “[...] que o nosso desti-

no está ligado ao que acontecer no mundo, no planeta”. 
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Como fruto dessa compreensão, a atividade 

“Descrevendo realidades e o encanto da vida”, intenci-

ona por meio da pesquisa, despertar o envolvimento 

dos discentes para com as questões ambientais viven-

ciadas no contexto escolar e global, assim como, possi-

bilitar novas percepções acerca da vida e de seu dina-

mismo.  

Orientados por sua mediação, pode-se ainda, 

fundamentar ações interdisciplinares com as discipli-

nas de Histórias, Geografia, Sociologia e Filosofia, no 

sentido de se fazer discutir os impactos ambientais e 

socioeconômicos da crise ambiental, bem como os es-

forços e medidas nacionais e internacionais destinados 

ao seu enfrentamento; Língua Portuguesa e Estrangei-

ras, por meio da descrição de cenários, estudo dos ti-

pos de linguagem, exploração e construção de textos 

literários, como poemas e paródias, retratando a reali-

dade socioambiental; Artes, discussão e representação 

das paisagens naturais e urbanizadas.  

 

Conteúdos trabalhados  

 

 Impacto humano sobre o ambiente; 

 Redução da biodiversidade. 

 
Questões para estudo e aprofundamento 

 

 O que você entende por agressão ambiental? 

 Todo problema ambiental é decorrente da ação 

humana? 
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 Você é parte de meio ambiente?  

 Quem você considera como responsável por 

conservar o meio ambiente de sua escola, rua, 

cidade, estado, país e mundo? 

 Para você o que é um ambiente socioambiental 

equilibrado? 

 De que forma você pode contribuir para a me-

lhoria da qualidade ambiental?  

 Que seres são beneficiados com um ambiente 

natural bem conservado e equilibrado? 

 Você conhece alguma medida local, estadual, 

nacional e/ou internacional destinada a discutir 

aspectos ligados à problemática ambiental? 

 
Objetivos propostos 

 

 Promover reflexões sobre a degradação ambien-

tal e seus impactos diretos no meio social, bem 

como a urgente necessidade de mudança do 

comportamento humano de explorador para uma 

percepção de parte e componente da natureza; 

 Pesquisar eventos desestruturantes do equilíbrio 

ambiental decorrentes de ações antrópicas no 

contexto local e global; 

 Descrever, em forma de prosa, a realidade socio-

ambiental vivenciada no espaço escolar; 

 Construir paródias voltadas à promoção e valori-

zação do meio ambiente e espaço escolar; 
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 Apresentar em forma de poesia as relações esta-

belecidas entre sociedade e meio ambiente; 

 Relatar em forma de poema eventos e ações des-

tinadas ao enfrentamento da crise sócio-

ambiental. 

 
Habilidades a serem desenvolvidas  

 

 Demonstrar, de maneira organizada, os desenca-

deadores da crise ambiental; 

 Relatar, por meio de textos literários, os proble-

mas ambientais que afetam a realidade local e 

global; 

 Utilizar diferentes recursos de comunicação e lin-

guagem, como forma de tornar conhecidas as di-

versas iniciativas e ações humanas, destinadas ao 

enfrentamento da problemática ambiental; 

 Atuar, de forma proativa, frente à problemática 

ambiental do contexto escolar e municipal. 

 
Competências a serem alcançadas 

 

 Investigar as principais perturbações ambientais 

visando tornar conhecidas suas consequências e 

relação com as atividades sociais e econômicas; 

 Despertar nos discentes a sensibilização e enten-

dimento de sua natureza e identidade ambiental 

no intuito de que possa agir e refletir como cida-

dão social e ambientalmente responsável. 
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Metodologia adotada  

 

A atividade foi realizada por meio de aulas ex-

positivas dialogadas, exposição de vídeos e realização 

de atividades extraclasses, no intuito de contribuir por 

meio de ações práticas para o despertar de atitudes 

proativas assim como para o surgimento de posicio-

namentos investigativos dos alunos. As etapas desen-

volvidas estiveram voltadas para apreensão e ressigni-

ficação da realidade local e global. Buscando apreender 

os conhecimentos prévios dos discentes, foram reali-

zadas discussões em sala sobre temas como “Respon-

sabilidade, qualidade e desequilíbrio ambiental”. 

Para a realização das demais ações estruturan-

tes dessa oficina, os alunos foram organizados em gru-

pos. Cada participante foi acompanhado e orientado a 

realizar pesquisas sobre a atuação humana sobre a na-

tureza, os aspectos positivos e negativos. Após as pes-

quisas, os grupos foram induzidos a socializarem os 

conhecimentos levantados acerca das questões ambi-

entais. 

Os alunos realizaram visitas aos espaços inter-

nos do perímetro escolar, com vistas a estabelecer liga-

ção com as informações anteriormente levantadas por 

meio das pesquisas. Em seguida, foram sorteados entre 

os grupos, os tipos de textos literários. Feitos os sortei-

os, e de posse do tipo textual adquirido, cada grupo, 

após a devida orientação, foi levado a construir um ou 

mais textos, na modalidade sorteada, com ênfase para 
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às questões ambientais (ANEXO 03), suas consequên-

cias, desafios e enfrentamentos.  

Após a elaboração, foi organizada uma exposi-

ção, para que toda a comunidade escolar tomasse co-

nhecimento dos problemas observados e dos trabalhos 

produzidos. As figuras abaixo representadas, seguem 

demonstração de como foram compartilhados os co-

nhecimentos construídos: 

 
Figuras 25 e 26 - Faixa de identificação da sala de declamação de 
poemas feita com tampas de garrafas PET. Alunos apresentando a 
realidade ambiental por meio da declamação de poemas. 

 
25 

 
26 

Fonte: Arquivos da pesquisa, 2018. 
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Com foco na compreensão e verificação dos 

aprendizados construídos, foram utilizadas como es-

tratégias avaliativas, em caráter continuado, as moda-

lidades diagnóstica, formativa e somativa durante todo 

o processo desenvolvido. 

 
Modalidades didáticas adotadas 

 

 Aula expositiva e dialogada; 

 Aula audiovisual; 

 Visitas aos espaços internos da escola; 

 Pesquisas na internet; 

 Aula prática de instrução e construção: prosa, pa-

ródias, poesias e/ou poemas. 

 

Materiais e equipamentos necessários  

 

 Internet, cartolina, folha A4, lápis hidrocor e pilo-

to, barbante, cola branca, papelão, TNT, tampas 

de garrafa PET, glíter (baixo custo de aquisição); 

 Notebook, powerpoint, projetor multimídia, im-

pressora (alto custo de aquisição). 

 

Atividades realizadas 

 

1º Momento: 01 aula de 50 minutos 

 Apresentação da atividade, importância e pre-

tensões; 

 Apresentação dos tipos e diferenças dos textos 

literários. 
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2º Momento: 01 Aula de 50 minutos 

 Assistir os vídeos:  

 A relação do homem com a natureza e o 

meio ambiente que o rodeia... Um vídeo 

muito comovente (03min36s). Disponível 

em: https://www.youtube.com/watch?v=w 

cBwFCVC1R0; 

 O futuro que queremos (07min44s). Dis-

ponível em: https://www.youtube.com/wat 

ch?v=dr5dueiANhI; 

 A História das Coisas (04min08s). Disponí-

vel em: https://www.youtube.com/watch? 

v=3poTJHeBtBM. 

 Discussão dos vídeos. 
 

3º Momento: 02 aulas de 50 minutos 

 Organização dos grupos; 

 Divisão e distribuição do tipo de texto literário 

de cada grupo; 

 Visita aos espaços internos da escola para apre-

ensão da realidade local. 
 

4º Momento: 01 aula de 50 minutos  

 Pesquisa na internet sobre as temáticas ambien-

tais serem abordadas na produção textual. 
 

5º Momento: 03 aulas de 50 minutos  

 Início da produção textual em sala; 

 Ajustes e esclarecimentos acerca das produções 

textuais. 

https://www.youtube.com/watch?v=w%20cBwFCVC1R0
https://www.youtube.com/watch?v=w%20cBwFCVC1R0
https://www.youtube.com/wat%20ch?v=dr5dueiANhI
https://www.youtube.com/wat%20ch?v=dr5dueiANhI
https://www.youtube.com/watch?%20v=3poTJHeBtBM
https://www.youtube.com/watch?%20v=3poTJHeBtBM
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6º Momento: 01 aula de 50 minutos  

 Apresentação dos textos produzidos. 

 
Desafios encontrados e soluções implementadas 

 

 Sobrecarga de trabalho e disponibilidade de ho-

rário – Planejamento didático criterioso do tempo 

e articulação com a gestão da escolar; 

 Conhecimento de outras áreas trabalho – Articu-

lação antecipada para a estruturação da interdis-

ciplinaridade junto a outros profissionais;  

 Aquisição de materiais – Articulação prévia junto 

à gestão, conselho escolar e demais profissionais 

da escola; Custeio com recurso próprio; 

 Responsabilização pela participação e segurança 

– Elaboração prévia e assinatura de termos de 

consentimento junto à escola e responsáveis pe-

los alunos. 

 
Formas de Avaliação 

 

O processo avaliativo foi concebido como uma 

prática contínua, fomentadora de investigação de sabe-

res, claramente dialógica, mediadora e interativa, com 

múltiplos momentos de encontros, confronto e troca 

de ideias, com foco voltado, para construção comum de 

significados e valores. Foram levadas em consideração 

as seguintes modalidades: 
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 Diagnóstica – com vistas a se apreender os conhe-

cimentos prévios do aluno e os que foram elabo-

rados ao longo das atividades, como ponto de par-

tida para o estabelecimento de articulações entre 

conteúdo e prática a serem desenvolvidas; 

 Formativa – para analisar o crescimento integral 

do aluno e a evolução intelectual ao longo do pro-

cesso ensino-aprendizagem. Por seu intermédio, 

pode-se apreender os avanços alcançados, como 

também as fragilidades ainda existentes e a serem 

superadas. Com a sua implementação busca-se 

construir um aprendizado motivador e significati-

vo entre as partes envolvidas; 

 Somativa – proporciona acompanhar e quantificar 

o nível de envolvimento dos alunos, bem como, 

suas contribuições individuais e em grupo para a 

concretização de cada momento programado. En-

volveu as apreensões observadas nas demais mo-

dalidades de avaliar. 
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3.6 OFICINA 05 – EXPLORANDO CONCEITOS AMBIEN-

TAIS EM ESPAÇOS URBANOS 

 

Introdução 

 

A vida na cidade exige um enfrentamento cons-

tante de inúmeros problemas decorrentes de nossas 

ações. Desafios como crescimento desordenado, espe-

culação imobiliária, volumosa produção de resíduos 

industriais e domésticos e a forte degradação ambien-

tal são alguns, dentre tantos, que nos cercam.  

O que fazer? E como proceder? São questiona-

mentos permanentes com os quais precisamos nos en-

volver na perspectiva, de assumir compromisso, en-

quanto parte desencadeadora e sofredora de sua exis-

tência e consequências.  

Diante dessa realidade, Berdoulay (1999, p. 92) 

nos apresenta a Ecologia Urbana como um importante 

instrumento que nos alerta para a urgência e necessi-

dade de “[...] aproximar as  ciências da natureza das 

ciências da sociedade [...]” na intenção de sermos con-

duzidos a uma profunda reflexão sobre a relação hu-

mana com o seu meio, uma vez, que segundo Silva 

(2014, pp. 44; 55) “[...] a relação entre este e a socieda-

de não pode ser separada da relação com a natureza e 

em seu dinamismo histórico.” Isso porque, para ela, 

cada ser humano é portador da capacidade de manu-

tenção e mudança social. 
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Mudar a relação como as cidades, enquanto 

construção humana, interagir com o meio no qual estão 

inseridas, já é percebida como uma urgência indispen-

sável à melhoria da qualidade de vida. E nesse sentido, 

Filho (1996, p. 81) nos adverte que as “áreas verdes 

representam o melhor investimento ambiental possível 

[…]. Representam um lazer barato, capaz de agradar a 

todas as faixas da sociedade”. 

Definida por Branco (2003) como um agrupa-

mento de ações que intencionam compreender a dinâ-

mica urbana e sua relação com o meio ambiente, na 

perspectiva de cultivar um estado de equilíbrio, saúde 

e bem-estar de todos e entre todos que estruturam a 

cidade, surge a Ecologia da Cidade, representando uma 

conjuntura de esforços voltados a investigar, tornar 

conhecido e propor soluções aos múltiplos desafios 

impostos pela rotina urbana e seu planejamento. 

Construída pelo homem no intuito de atender 

seus muitos interesses e modos de vida, as cidades fo-

ram formatadas em sua gênese, sem muita preocupa-

ção com o seu local de ocupação e contexto natural. 

Após séculos de descasos, agora somos atormentados 

por diversas consequências que afetam, não apenas a 

nossa qualidade de vida, mas o planeta como um todo. 

Durante muito tempo fomos guiados e seduzi-

dos pela errônea visão da natureza apenas como recur-

so, a ser intensamente explorado, e não como mante-

nedora e razão de nossa existência. Em nome do lucro, 

poluímos em demasia nosso ar, nossos rios, solo, des-
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matamos nossas florestas, predamos os outros animais 

e tudo mais que está ao nosso alcance, sem o menor 

senso de responsabilidade e projeção de consequên-

cias futuras, consequências essas, que agora já virou 

presente e nos cerca por todos os lados. 

Atuar sobre essa situação, hoje, se constitui num 

desafio que deverá ser assumido por todos. Não dá 

mais para continuar como seres adaptados a monta-

nhas de resíduos, ao asfalto, fumaça, excesso de ruído e 

atmosfera poluída.  

Somos desafiados a mudar hábitos, a desador-

mecer nossa sensibilidade ambiental, dar vazão à cons-

ciência de habitar a Terra como parte inseparável dela, 

valorizando a natureza, através da construção e con-

servação de espaços verdes, que nos permita uma 

aproximação com a diversidade da vida, suas intera-

ções e compreensão da nossa interdependência, junto 

aos demais seres vivos, enquanto parte de seus proces-

sos naturais.  

Seguindo essa ótica, Londe e Mendes (2014) nos 

chama a atenção para o fato de que a existência de es-

paços verdes para além da importância do equilíbrio 

ambiental, os mesmos nos oferecem recreação, bem-

estar físico e psíquico-emocional. 

Por intermédio da vegetação, o ambiente urba-

no se torna menos quente, isso porque, as plantas atu-

am como filtro dos comprimentos de ondas que au-

mentam a temperatura; proporcionam sombra e res-

friamento do espaço urbano.  
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As plantas consomem o gás carbônico (CO2) 

contribuindo com a regulação do efeito estufa e redu-

ção do aquecimento global; elevam a taxa de oxigênio; 

aumenta a umidade do ar por meio da evapotranspira-

ção; fixa o solo evitando erosão e deslizamentos de ter-

ra; melhora a infiltração das águas pluviais; atenua o 

regime dos ventos, tornando-os mais agradáveis e com 

menos sedimentos; contribui para o aumento da diver-

sidade dos seres vivos, como os pássaros e outros 

agentes polinizadores.  

As plantas, ainda fortalecem e conserva as rela-

ções ecológicas fundamentais ao equilíbrio ambiental, 

bem como, embeleza a paisagem com flores, cores e 

aromas e quebra o intenso impacto visual (concreto, 

ferro, vidro), explicitado através das inúmeras constru-

ções arquitetônicas. 

Diante dessa realidade, somos chamados a rea-

valiar nossa atuação, enquanto parte indissociável do 

ecossistema planetário. Entender e se sentir responsa-

bilizado com as demandas ambientais não é mais uma 

simples opção, tornou-se uma prioridade que não mais 

pode ser relegada ao segundo plano.  

Não é mais cabível o sentimento disjuntivo. So-

mos um fio particular, dentre os múltiplos, que com-

põem a complexa e dependente teia da vida. Estamos 

no ecossistema e o ecossistema está em nós, nele e com 

ele interagimos, nos construímos e existimos.  

Perceber essa recíproca se faz urgente, pois, por 

seu intermédio, nos damos conta de nossa fragilidade e 
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dependência comum com os outros seres vivos dos 

serviços ecossistêmicos de: Provisão – produção de 

alimentos, água, madeira e fibra; Regulação – controle 

climático e da pluviosidade, regulação e purificação de 

água, regulação biológica e de doenças e resíduos; Cul-

tural – embelezamento natural, inspiração artística, 

recreação e promoção do bem-estar individual e cole-

tivo; Suporte/apoio – formação do solo, realização da 

fotossíntese, produção de oxigênio e ciclagem de nutri-

entes. (ANDRADE; ROMEIRO, 2009; FARIA; PEREIRA; 

JÚNIOR, 2019; WHATELY; HERCOWITZ, 2008).  

Como despertar então novas posturas? Apesar 

da importância do espaço escolar para consolidação e 

provocação de novas posturas, fica visível a necessida-

de da complementação de outros ambientes externos à 

escola, para cimentar novas experiências.  

O ir além, do perímetro interno da escola, possi-

bilita aos alunos a criação e a internalização de novos 

significados, pois essa ação transpassa a costumeira 

relação professor/aluno e introduz, segundo Trilla, 

Ghanem e Arantes (2008), uma “nova lente” que possi-

bilita a ampliação do campo de visão, aprendizado e 

novas formas de intervir e de se relacionar com e sobre 

a realidade, uma vez que, de acordo com Kormondy e 

Brown (2002, p. 52) “Decisões ecológicas são tomadas 

com base na percepção que as pessoas têm de seu am-

biente e de suas relações com ele”.  

Nesse sentido, “Explorando Conceitos ambien-

tais em Espaços Urbanos” vem a contribuir para o des-
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pertar do caráter investigativo dos alunos, a partir  da 

observação, coleta e comparação de dados dos  aspec-

tos ambientais da realidade contextual dos espaços 

urbanos externos à escola, na intenção de construir 

conhecimento, valorização dos espaços e atuação sobre 

a realidade explorada.  

Por seu caráter interdisciplinar, torna-se possí-

vel, por sua mediação, estabelecer um aprendizado 

dinâmico, em parceria com as diversas disciplinas do 

currículo escolar, como: História, Geografia e Sociolo-

gia, com foco para o entendimento da organização ur-

bana e social; Química e Física, com abordagem para o 

controle de temperatura, umidade e poluição; Arte e 

Língua Portuguesa, com ênfase para relação entre a 

percepção ambiental através dos movimentos literá-

rios, mas especificamente, o Naturalismo. 

 

Conteúdos trabalhados  

 

 Ecologia urbana;  

 Recursos e serviços ecossistêmicos; 

 Valoração socioambiental dos espaços urbanos; 

 Níveis de organização (organismo, população, 

comunidade e ecossistema); 

 Relações ecológicas;  

 Problemas ambientais urbanos. 
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Questões para estudo e aprofundamento 

 

 Como você caracteriza sua cidade ou escola 

quanto à valorização e cuidados dispensados ao 

seu espaço natural? 

 Como você descreve sua atuação frente à reali-

dade socioambiental de sua cidade, escola e/ou 

bairro? 

 Você considera necessário haver em sua cidade 

espaços verde destinado ao público? 

 Há em sua cidade ou bairro áreas verdes ou de 

recreação? 

 

Objetivos propostos 

 

 Trabalhar conteúdos ambientais a partir da ob-

servação de espaços urbanos do perímetro muni-

cipal durante a realização de aulas de campo; 

 Estimular a contextualização da ciência utilizando 

espaços não formais para desenvolver estudos 

ambientais; 

 Discutir aspectos da realidade local como produ-

to resultante da relação sociedade-natureza; 

 Evidenciar a importância de atitudes individuais 

e coletivas para valorização e conservação de es-

paços verdes; 

 Aguçar o caráter investigativo dos educandos, 

através da coleta e comparação dos dados de 

temperatura e umidade de espaços com e sem 

vegetação em diferentes ambientes do município; 
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 Organizar os dados obtidos das condições ambi-

entais observadas em tabela e gráficos. 

 Descrever as relações e interações estabelecidas 

entre os seres vivos como condição indispensável 

e estruturante dos ecossistemas; 

 Realizar plantio de sementes, para a produção de 

mudas como medida de contribuição e arboriza-

ção do espaço urbano. 

 
Habilidades a serem desenvolvidas 

 

 Identificar no contexto local as perturbações de-

correntes do comportamento disjuntivo entre in-

teresses sociais e ambientais e atuar com atitudes 

ecologicamente adequadas; 

 Elaborar medidas que estimulem a participação 

coletiva quanto ao reconhecimento e defesa dos 

espaços naturais. 
 

Competências a serem alcançadas 

 

 Entender a partir de observações realizadas no 

ambiente que a estabilidade e a qualidade de 

qualquer sistema vivo são determinantemente 

dependentes do conjunto de interações que nele 

de processam; 

 Relacionar os conceitos e conhecimentos ambien-

tais à rotina de vida diária de forma a construir 

entendimento acerca da importância e existência 

dos espações verdes e destes para com as in-
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fluências e regulação de fatores ambientais, assim 

como, promoção da qualidade ambiental e de vi-

da. 

 

Metodologia adotada 

 
As atividades foram desenvolvidas por intermé-

dio da pesquisa exploratória, na intenção de possibili-

tar uma maior familiaridade (GERHARDT; SILVEIRA, 

2009) entre os participantes com o seu contexto socio-

ambiental, seus problemas e desafios a serem enfren-

tados.  

Com vistas, a provocar atitudes proativas e coo-

perativas entre os alunos, foram adotadas como moda-

lidades pedagógicas a aula expositiva dialogada, inte-

grada com exposição de vídeo, voltado para o trata-

mento de temas ambientais relacionados às áreas ur-

banas; estudo de campo, visto que, este por sua vez, 

proporciona para além de uma aproximação, vivência e 

observação das condicionantes reais, busca também o 

incitar de posturas investigativas, reflexivas (SANTOS, 

2017) e críticas acerca da realidade observada. 

Para execução da oficina, ocorreu num primeiro 

momento, uma fundamentação teórica acerca dos 

princípios e conceitos ambientais, bem como a organi-

zação dos grupos de observação voltados a apreensão 

dos aspectos de seu contexto ambiental.  

Na intenção de trabalhar conceitos e conteúdos 

ambientais de forma contextualizada, e realizar regis-

tro fotográfico, foram visitados ambientes do centro e 
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periferia da cidade, com foco a apreender a realidade 

socioambiental no que se refere a seus aspectos de or-

ganização e condição ambiental, com intenção de esta-

belecer conexão com os conceitos ambientais propos-

tos pela Ecologia Urbana; Recursos e Serviços Ecossis-

têmicos, Valoração Socioambiental dos Espaços Urba-

nos, Níveis de Organização (organismo, população, co-

munidade e ecossistema), Relações Ecológicas e Pro-

blemas Ambientais Urbanos.  

Como exercício investigativo realizado durante 

o estudo de campo, foi apresentado à turma um pro-

blema6 a ser investigado, com intuito de provocar o 

senso crítico e compreensão dos alunos frente às reali-

dades que foram observadas.  

Visando contribuir para o entendimento do 

problema apresentado, os alunos foram divididos em 

grupos e cada grupo foi levado a formular uma possível 

hipótese explicativa para o problema apresentado. Em 

seguida os grupos foram a campo — em locais previa-

mente selecionados — onde na ocasião, efetivaram 

com o auxílio de equipamentos específicos (termôme-

tros com higrômetro), a verificação e coleta de dados 

relacionados à umidade e temperatura de espaços com 

e sem arborização, situados no centro e periferia.  

 

 

 

                                                             
6 Conferir o tópico “Desenvolvimento da atividade”, 2º momento, 
pág. 96. 
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Figuras 27 e 28 - Alunos realizando coleta de dados de tempera-
tura e umidade. 

 
27                                                    28 

Fonte: Arquivos da pesquisa, 2018. 

 

O levantamento dos dados relativo à umidade e 

temperatura, feito pelos grupos, foi realizado em 04 

(quatro) ambientes, sendo 03 (três) no centro e um na 

periferia do perímetro urbano municipal. 

Para a coleta, os grupos delimitaram um espaço 

onde acomodaram os equipamentos: um termômetro 

higrômetro digital LCD com sensor externo, um ter-

mômetro higrômetro digital LCD com sensor interno, 

um termo-higrômetro analógico, um termômetro laser 

digital infravermelho. Segue abaixo, imagens dos equi-

pamentos sugeridos: 
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Figuras 29 e 30 - Termômetros utilizados para levantamento dos 
dados de temperatura e umidade. 

  
               29                                                                30 

Fonte: Arquivos da pesquisa, 2018. 

 
Cada aferição teve duração de 30 (trinta) minu-

tos e, nesse intervalo, foram realizadas três anotações 

(uma inicial, uma após 15 minutos e a última com trin-

ta minutos) para os 04 (quatro) equipamentos. Termi-

nadas as verificações, cada grupo foi orientado a tabu-

lar os dados coletados e discuti-los para assim, apre-

sentar uma possível explicação para as diferenças en-

contradas entre os valores coletados nos espaços sem 

vegetação com os coletados nos espaços com vegeta-

ção, relacionando suas respectivas diferenças com a 

importância e contribuição dos espaços verdes, para a 
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melhoria da qualidade ambiental e de vida no períme-

tro urbano. 

 Após a discussão dos dados, foi entregue a cada 

aluno uma semente de um espécime vegetal nativo da 

flora brasileira e um saco para plantio da semente, de 

modo que, posteriormente, se possa contribuir para 

com o processo de arborização da cidade, respectiva-

mente dos espaços observados.  

Com intenção de compreender e verificar o 

aprendizado construído foram utilizadas como estraté-

gias avaliativas, em caráter continuado, as modalidades 

diagnósticas, formativa e somativa, ao longo de todo o 

processo desenvolvido. 

 

Modalidades didáticas adotadas 

 

 Aula expositiva e dialogada; 

 Aula audiovisual; 

 Aula de campo. 

 

Materiais e equipamentos necessários  

 

 Termômetro com higrômetro ambiente interno 

externo -40º+50º; Termômetro digital higrôme-

tro temperatura/umidade de ambientes interno 

externo; Termômetro laser digital infravermelho 

temperatura -50º~400º (Custo intermediário de 

aquisição);  

 Fita métrica, Kit de jardinagem (custo intermedi-

ário de aquisição); 
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 Suporte de madeira para termômetro, caderno, 

caneta, luva plástica, sementes de espécime vege-

tal nativa (ex.: ipê, pau-brasil, etc.), argila, estru-

me bovino, sacos plástico para muda preto 15X25 

cm (baixo custo de aquisição). 

 
Desenvolvimento das Atividades  

 

1º Momento: 02 aulas de 50 minutos 

 Exposição de conceitos ambientais; 

 Explanação da atividade, intenções e importân-

cia; 

 Organização da turma em 05 grupos. 
 

2º Momento: 02 aulas de 50 minutos  

 Apresentação do vídeo: 

 Aprendendo com Videoaulas: Geografia: 

Problemas Ambientais Urbanos (03min 

27s). Disponível em: https://www.youtube. 

com/watch?v=dE7WUFKQgp8; 

 Apresentação do Problema: “Há contribui-ções 

dos espaços verdes para melhoria da qualidade 

de vida no espaço urbano?”. 

 Formulação de Hipóteses; 

 Delimitação dos locais a serem investigados. 
 

3º Momento: 01 aula de 50 minutos  

 Apresentação do vídeo: 
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 Espaços verdes nas cidades (01min27s). 

Disponível em: https://www.youtube.com 

/watchv=BQyHq6qe0j0; 

 Repasse dos informes de manuseio dos instru-

mentos a serem utilizados na verificação e me-

dição de temperatura e umidade dos espaços 

investigados. 
 

4º Momento: 01 tarde (Atividade de Campo 1)  

 Verificação e coleta de dados relacionados à 

umidade e temperatura de espaços sem e com 

arborização. 
 

5º Momento: 01 tarde (Atividade de Campo 2)  

 Aula em Campo para observação e registro fo-

tográfico; 

 Abordagem dos conteúdos ambientais de forma 

contextualizada; 

 Visitas e medição do comprimento e largura do 

Rio Paraíba e lagoa com nascente de água doce. 
 

6º Momento: 02 aulas de 50 minutos  

 Comparação e análise dos dados; 

 Confirmação e/ou refutação de Hipóteses 
 

7º Momento: 01 tarde (Atividade extraclasse na escola) 

 Preparação e ensacamento solo para plantio de 

sementes; 
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 Plantio das sementes para produção de mudas 

de Ipê para atividade de arborização de ambien-

tes no município. 

 

Desafios encontrados e soluções implementadas 

 

 Disponibilidade de transporte – Articulação pré-

via com a Gerência Estadual de Ensino e/ou Se-

cretaria Municipal de Educação; 

 Sobrecarga de trabalho e disponibilidade de ho-

rário – Planejamento didático criterioso do tempo 

e articulação com a gestão da escolar; 

 Conhecimento de outras áreas trabalho – Articu-

lação antecipada para estruturação da interdisci-

plinaridade junto a outros profissionais;  

 Aquisição de materiais – Articulação prévia junto 

à gestão e conselho escolar; Busca de patrocínio e 

muitas vezes, custeio com recurso próprio; 

 Responsabilização pela participação e segurança 

– Elaboração prévia e assinatura de termos de 

consentimento junto à escola e responsáveis pe-

los alunos. 

 

Formas de Avaliação 

 
O processo avaliativo foi concebido como uma 

prática contínua, fomentadora de investigação de sabe-

res, claramente dialógica, mediadora e interativa, com 

múltiplos momentos de encontros, confronto e troca 

de ideias, ambos com foco voltado, para construção 
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comum de significados e valores. Foram levadas em 

consideração as seguintes modalidades: 

 Diagnóstica – com vistas a se apreender os conhe-

cimentos prévios do aluno e os que foram elabo-

rados ao longo das atividades, como ponto de par-

tida para o estabelecimento de articulações entre 

conteúdo e prática a serem desenvolvidas; 

 Formativa – para analisar o crescimento integral 

do aluno e a evolução intelectual ao longo do pro-

cesso ensino-aprendizagem. Por seu intermédio, 

pode-se apreender os avanços alcançados, como 

também as fragilidades ainda existentes e a serem 

superadas, com a sua implementação, busca-se 

construir um aprendizado motivador e significati-

vo entre as partes envolvidas; 

 Somativa – proporciona acompanhar e quantificar 

o nível de envolvimento dos alunos, bem como, 

suas contribuições individuais e em grupo para a 

concretização de cada momento programado. En-

volveu as apreensões observadas nas demais mo-

dalidades de avaliar. 

 

Referências 

 

ANDRADE, Daniel Caixeta; ROMEIRO, Ademar Ribeiro. 
Serviços ecossistêmicos e sua importância para o sis-
tema econômico e o bem-estar humano. Texto para 
Discussão. IE/UNICAMP, Campinas, n. 155, fev. 2009. 
Disponível em: https://www.researchgate.net/publi 

https://www.researchgate.net/publi%20cation/228924497Servicosecossistemicosesuaimporta%20nciaparaosistemaeconomicoeobem-estarhumano


 

 
 91 

cation/228924497Servicosecossistemicosesuaimporta 
nciaparaosistemaeconomicoeobem-estarhumano. 
Acesso em: 11 jul. 2019. 
 
BERDOULAY, Vincent. A Ecologia Urbana, o Lugar e a 
Cidadania. Revista, Rio de Janeiro, ano IV, n. 7, p.79-
92, jul./dez. 1999. Disponível em: http://www.revista 
territorio.com.br/pdf/077berdoulay.pdf. Acesso em: 
03 out. 2018. 
 
BRANCO, Samuel Murgel. Ecologia da Cidade. 2. ed. 
São Paulo: Moderna, 2003.  
 
FARIA, Beatriz Castro; PEREIRA, Mayla Agnes Vicente; 
JÚNIOR, João Correia Saraiva. Análise comparativa dos 
serviços ecossistêmicos de áreas verdes da cidade de 
Natal, Rio Grande do Norte. Geosaberes, Fortaleza, v. 
10, n. 21, p. 1 - 18, maio 2019. Disponível em: http://w 
ww.geosaberes.ufc.br/geosaberes/article/view/730>. 
Acesso em: 11 jul. 2019.  
 
FILHO, Hermógenes de Freitas Leitão. Os desafios da 
ecologia urbana. RUA, Campinas, v. 2, n. 1 1996. Dispo-
nível em: https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index. 
php/rua/article/view/8640609/8162. Acesso em: 03 
out. 2018.  
 
GERHARDT, Tatiana Engel; SILVEIRA, Denise Tolfa 
(orgs.). Métodos de Pesquisa. 1. ed. Porto Alegre: Edi-
tora UFRGS, 2009. 
 
KORMONDY, Edward J.; BROWN, Daniel E. Ecologia 
Humana. São Paulo: Atheneu Editora, 2002. 
 

https://www.researchgate.net/publi%20cation/228924497Servicosecossistemicosesuaimporta%20nciaparaosistemaeconomicoeobem-estarhumano
https://www.researchgate.net/publi%20cation/228924497Servicosecossistemicosesuaimporta%20nciaparaosistemaeconomicoeobem-estarhumano
http://www.revista/
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.%20php/rua/article/view/8640609/8162
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.%20php/rua/article/view/8640609/8162


 

 
 92 

LONDE, Patrícia Ribeiro; MENDES, Paulo Cezar.  A In-
fluência das Áreas Verdes na Qualidade de Vida Urbana.  
HYGEIA, Revista Brasileira de Geografia Médica e da 
Saúde. Disponível em: http://www.seer.ufu.br/index. 
php/hygeia. Acesso em: 22 out. 2018. 
 
PIRAPORA, Barão Aprendendo com Videoaulas: Ge-
ografia: PROBLEMAS AMBIENTAIS URBANOS. Dis-
ponível em: https://www.youtube.com/watch?v=dE 
7WUFKQgp8.  Publicado em 26 de mar de 2017. Acesso 
em: 08 out. 2018. 
 
SANTOS, Nálbia de Araújo. Práticas de campo: desen-
volvendo uma atitude científica nos estudantes. In: 
LEAL, Edvalda Araújo; MIRANDA, Gilberto José; NOVA, 
Silvia Pereira de Castro. Revolucionando a Sala de 
aula: Como envolver o estudante aplicando as técni-
cas de metodologias ativas de aprendizagem. 1. ed. 
São Paulo: Atlas, 2017. Cap. 15, p. 201-213. 
 
SILVA, Luciana Ferreira da. Educação Ambiental Críti-
ca: Entre Ecoar e Recriar. Jundiaí, Paço Editorial, 
2014. 
 
TRILLA, Jaume; GHANEM, Elie; ARANTES, Valéria Amo-
rim (org.). Educação formal e não-formal: pontos e 
contrapontos. São Paulo: Summus, 2008.  
 
TVENERGIATV. Espaços verdes nas cidades. Disponí-
vel em: https://www.youtube.com/watch?v=BQyHq6 
qe0j0. Acesso em: 15 out. 2018. 
 
WHATELY, Marussia; HERCOWITZ, Marcelo. Serviços 
ambientais: conhecer, valorizar e cuidar: subsídios 

http://www.seer.ufu.br/index.%20php/hygeia
http://www.seer.ufu.br/index.%20php/hygeia
https://www.youtube.com/watch?v=BQyHq6%20qe0j0
https://www.youtube.com/watch?v=BQyHq6%20qe0j0


 

 
 93 

para a proteção dos mananciais de São Paulo. São 
Paulo, Instituto Socioambiental, 2008. Disponível em: 
http://www.bibliotecadigital.abong.org.br/handle/11
465/1207. Acesso em: 11 jul. 2019. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.bibliotecadigital.abong.org.br/handle/11465/1207
http://www.bibliotecadigital.abong.org.br/handle/11465/1207


 

 
 94 

UNIDADE IV 

 

4.1 APRENDIZADOS CONSTRUÍDOS COM OS ALUNOS 

 

A prática docente não se constitui um fim em si. 

Nesse aspecto, Freire (2011) apresenta a docência e a 

discência como unidades complementares e aprenden-

tes.   

Caminhando sob esse entendimento, foi possível 

perceber, que em cada atividade realizada, conheci-

mentos diversos foram adquiridos, compartilhados, 

outros reformulados entre os indivíduos participantes, 

uma vez que, todos nos assumimos como sujeitos 

aprendentes, dotados de mútua responsabilidade 

quanto ao alcance das intenções propostas. 

Com a liberdade de poder sugerir e atuar como 

integrante ativo desse paradidático, os alunos demons-

traram empenho, criatividade e interesse por se posi-

cionar ante as inadequações ambientais e sociais de 

sua realidade.  

Diante das ações desenvolvidas e experiências 

vivenciadas, ficou claro, que o compromisso com o pro-

tagonismo estudantil dinamiza o processo educativo e 

possibilita aos alunos uma atuação direta como agen-

tes de mudança de sua própria realidade socioambien-

tal.  
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UNIDADE V 

 

5.1 SER PROFESSOR DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

Exercer a docência será sempre um grande de-

safio e ao mesmo tempo, um enorme privilégio. Desafio 

pelo fato de que somos responsáveis por uma impor-

tante missão e, que para tanto, se trabalha quase sem-

pre, sem o mínimo de condições estruturais e materiais 

e, mesmo assim, ter que superar todas as condicionan-

tes que nos são contrárias ao desempenho de nosso 

exercício.  

Ser professor da Educação Básica Pública hoje, 

não é função cujo foco está ligado à condição salarial ou 

satisfação por se ter um trabalho reconhecido, está 

além dessas questões.  Encontra-se num ímpeto que 

vem do íntimo, uma força que nos faz superar os des-

casos e abandonos, que traz ânimo, e nos faz acreditar 

que as sementes plantadas nos solos das mentes, da-

queles que, com ou sem muitas vezes, vontade de estar 

ali na sala de aula, germinem, e que essa germinação, 

possibilite a eles alcançar oportunidades que se não 

fosse pelo caminho da educação, associado ao trabalho 

árduo do professor, talvez nunca ocorresse.  

O “ser professor” exige muito mais do que uma 

mera formação ou condição financeira, exige a dispo-

nibilidade de estar aberto ao novo, a se aventurar por 

caminhos de conhecimentos diversos e dinâmicos, é 
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ainda aprender a trabalhar com a volátil condição hu-

mana, as quais, ora são decepcionantes, ora fascinan-

tes.  

Apesar das múltiplas dificuldades da profissão, 

ser professor é se reconstruir diariamente, é ser um 

constante aprendiz durante o ato de ensinar, é não se 

conformar com o já conhecido, é valorizar a curiosida-

de sem deixar de lado o rigor, a precisão metódica e 

científica que nos permite questionar, esclarecer e con-

solidar conhecimentos.  

É poder atuar e contribuir como parceiro do 

aluno, frente à caminhada cujo objetivo central, encon-

tra-se comprometido com a construção de um impor-

tante alicerce da vida humana: a formação de sujeitos 

críticos, que se percebam como cidadãos detentores de 

direitos, mas também, com deveres a cumprir.  

 

5.2 IMPORTÂNCIA DA FORMAÇÃO CONTINUADA NA 

PRÁTICA DOCENTE  

 

Considero como de extrema relevância o argu-

mento de Freire (2000, p. 31) ao dizer que “[...] Se a 

educação sozinha não transforma a sociedade, sem ela 

tampouco a sociedade muda”. Deveras, não há de fato, 

um caminho seguro ou solução para se ter uma socie-

dade mais equilibrada e solidária, que não este, por ele 

apresentado. 
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Por meio da educação, nossa visão de mundo se 

amplia, saímos do campo da passividade impositiva, de 

um destino mitológico e irrevogável, para o plano críti-

co e ativo, dentro do qual, podemos optar por ser auto-

res de nossa própria história, progresso ou insucessos. 

Todavia, esse é um percurso, que para ser trilhado, 

exige-se atitudes que devem ultrapassar a simples von-

tade de alcançar a materialidade dessa realidade. Para 

sua concretização, se faz preciso tornar-se verdadei-

ramente convicto e permeável a mudança do pensar, 

do ensinar e do (re)aprender. 

A mudança não é uma condição isolada, sua rea-

lização se alicerça no contato, através da interação e 

integração estabelecidas entre pessoas e, nesse senti-

do, o professor não pode impactar seus alunos se ele 

antes não for também impactado. 

Em seu livro intitulado de “Pedagogia da Auto-

nomia: Saberes necessários à prática educativa”, Paulo 

Freire, nos apresenta algumas condições indispensá-

veis para que o ensino se torne uma ação promissora, 

tanto para os alunos, quanto para nós professores. 

Nesse sentido, ele nos adverte que o ato de ensinar 

exige: pesquisa, curiosidade, rigorosidade metódica, 

reflexão crítica sobre a prática, comprometimento e 

competência profissional, respeito ao educando, dis-

ponibilidade para o diálogo e convicção da educação 

como instrumento de intervenção e mudança (FREIRE, 

2011). 
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Frente a esses argumentos, fica notória, a cons-

tante necessidade de se estar no caminho do aprendi-

zado, buscando apreender novas formas de ser e a fa-

zer.  

 

6 ANOTAÇÕES  FINAIS 

 

O trabalho com a temática ambiental não pode 

se limitar apenas aos aspectos teóricos. Para se cons-

truir significados duradouros, alunos e professores 

precisam ir além da organização textual, se faz preciso 

conciliar teoria e prática. 

Para que se alcance o despertar de um senti-

mento de responsabilidade socioambiental, professo-

res e alunos necessitam apreender e contextualizar sua 

realidade, pois é nela e partir dela que os problemas 

ambientais se instituem para dimensão global. 

Comprometido com esse entendimento, esse 

paradidático, fundamentado pelos pressupostos teóri-

cos da Ecoalfabetização, se apresenta como recurso 

estratégico norteador, voltado para o desenvolvimento 

de ações práticas, com foco destinado à abordagem 

ambiental. 

Cada oficina revela um direcionamento próprio, 

destinado a gerar envolvimento e posicionamentos 

frente aos aspectos ambientais observados.  

Assim, através da oficina 01, os alunos apreen-

dem sua realidade; na oficina 02, realizam-se ações que 
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os conduzem a estabelecer um contato direto com o 

solo, através da horta e construção dos canteiros or-

namentais; na oficina 03, assumem-se como protago-

nistas, exercitam sua criatividade, elaboram produtos e 

partilham conhecimentos; na oficina 04, mergulham na 

pesquisa, realizam levantamento das condicionantes 

ambientais locais e globais, percebendo sua conexão e 

estrutura formas criativas de apresentarem suas con-

clusões acerca do que foi apreendido; na oficina 05, 

exercitam a prática investigativa, observam, coletam e 

tabulam dados acerca do ambiente, das relações nele 

estabelecidas, compreendendo sua existência como 

ação indispensável e mantenedora da vida. 

Um convite à reflexão!  

Quais os desafios que precisamos enfrentar, se 

quisermos fazer do processo ensino-aprendizagem um 

movimento de troca de saberes entre sujeitos apren-

dentes e solidários? Em que ponto de maturidade, nós 

professores, percebemos a importância da busca de 

conhecimento como condição indispensável à prática 

docente? 
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE 01: Roteiro com termo de autorização para 

participação da aula de campo e/ou visita técnica 

 

Roteiro com termo de autorização para participa-

ção da aula de campo e/ou visita técnica 

 

Nome da escola: _________________________________________________ 

 

Data da visita técnica: ______ de ________ de 2018. 

 

Local a ser visitado: ___________________________________________ 

 

Tema da oficina: Meu ambiente em flash 

 

Objetivos: 

 

 Confeccionar registro fotográfico da realidade obser-

vada; 

 Estimular a percepção e consequentemente a compre-

ensão dos discentes, acerca de sua realidade e contex-

to, com vistas à construção de conhecimentos que pos-

sibilitem o exercício da cidadania e capacidade de dis-

cussão e posicionamento, diante das grandes questões 

que dizem respeito à problemática ambiental e seus 

precisos enfrentamentos; 

 Trabalhar o senso crítico e comparativo dos discentes 

bem como os conceitos de Ecoalfabetização e Respon-

sabilidade Socioambiental, a partir dos dados levanta-

dos in loco durante a realização da visita. 
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Agenda do Roteiro 

HORÁRIO LOCAL ATIVIDADE 

Turno da tarde 

Dependências da es-
trutura do Aterro Sani-

tário Metropolitano, 
situado no município 

de _______________ 
  

Visita técnica com 
vistas a estabelecer 
análise comparati-
va entre formas 
corretas de trata-
mento dos resíduos 
sólidos, praticadas 
num Aterro Sanitá-
rio com a forma 
observada e prati-
cada no espaço 
urbano de nosso 
município. 

Saída às 13 horas 
Frente a Escola _______ 

____________________ 
  

Retorno para casa às 17 horas 

OBS. 1: O número de alunos será conferido tanto no embarque de 
ida quanto no de volta.  
OBS. 2: Cada aluno deverá portar como documento de identifica-
ção, Cartão do SUS, carteira de identidade e/ou certidão de nas-
cimento, bem como este termo devidamente assinado pelo res-
ponsável. 
OBS. 3: O aluno deverá levar os seguintes materiais: caderno ou 
bloco de anotações e caneta. 
OBS. 4: A indumentária permitida será: Calça jeans, camisa da 
farda com manga, meia e tênis. 
OBS. 5: O horário de saída e retorno, poderá, devido às circuns-
tâncias de imprevisibilidade, sofrer alterações, às quais, serão 
devidamente comunicadas aos responsáveis. 
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TERMO DE AUTORIZAÇÃO  

 

 

Autorizo o(a) aluno(a), ____________________________ 

____________________________________________, a participar da aula 

de campo de acordo com o roteiro e data descritos. 

 

 

 

Pilar-PB, ______ de ______________ de 2018. 

 

 

 

____________________________________________________________________ 

Assinatura do Responsável pelo(a) Aluno(a) 

 

 

____________________________________________________________ 

CPF do responsável pelo aluno 

 

 

_____________________________________________________________ 

Assinatura do(a) Aluno(a)  

 

 

______________________________________________________________  

Assinatura do Professor responsável 
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APÊNDICE 02: Roteiro de construção e manutenção da 

horta escolar. 

 
Roteiro de construção e manutenção da horta escolar 

Primeiro Momento 

Embasamento 
teórico 

Saber o que é 
Sua importância 

Conhecimentos pedagógicos necessários 
Interdisciplinaridade prevista 

Levantamento dos espécimes cultivados 
Segundo Momento 

Organização 

Delimitação do tamanho estrutural 
Seleção do espaço 

Limpeza do terreno 
Preparação do solo 

Organização dos canteiros 
Terceiro Momento 

Equipamentos              
necessários 

Enxada; enxadinha; ancinho; pá curva; sacho; 
abridor de cova; transplantador para mudas; 
colher de transplante; escarificador; carrinho 

de mão; tesoura de poda. 
Mangueira; aspersores; conectores; manguei-

ra de gotejamento; regador; caixa d’água. 
Estacas de madeira; Tela e arame galvaniza-

do; Corrente; Cadeado. 
Quarto Momento 

Cultivo e             
manejo 

Compra das sementes 
Aquisição de esterco bovino ou ave 

Orientação técnica 
Plantio e colheita 

Aguação e limpeza 
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APÊNDICE 03: Roteiro de sugestão avaliativa  

 

ROTEIRO DE SUGESTÃO AVALIATIVA  
Modalida-

de 
Intenção Proposta 

Como 
fazer 

Ação a se 
realizar 

Diagnósti-
ca 

Sondagem 
do conhe-
cimento 
prévio. 

Apresen-
tação de 

um tema, 
notícia ou 
imagem. 

 
Entregar 

uma folha 
em bran-

co de 
forma 

individu-
al; 

 
Utilizar 

um 
Questio-

nário 
estrutu-

rado com 
questões 
abertas 
e/ou fe-

chadas de 
forma 

individu-
al. 

 

Solicitar 
que os 
alunos 
descre-
vam sua 
opinião 

ou pontu-
em o seu 
conheci-
mento 
acerca 

dos ele-
mentos 

apresen-
tados 
e/ou 

questio-
nados. 

Formativa 

 
Apreensão 
dos avan-
ços alcan-

çados. 
 

 
Apresen-
tação de 

vídeo; 
 

Observa-
ção de 

cenários. 

 
Ficha-

mento de 
ideias 

centrais; 
 

Registro 
fotográfi-
co temáti-

co;  
 

 
Roda de 

discussão; 
 

Debates; 
 

Produção 
de murais 

temáti-
cos; 
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Organiza-
ção de 
grupos. 

 
 

Represen-
tação da 

realidade 
em dese-

nhos. 
 

Produção 
de textos, 
poemas, 
paródias 
a partir 
dos as-
pectos 

observa-
dos e 

trabalha-
dos. 

 

Somativa 

 
Acompa-

nhamento 
do envol-
vimento e 
cumpri-

mento das 
ações pro-

postas 
 

 
Realiza-
ção das 

atividades 
progra-
madas 
como: 

pesquisas 
temáticas 
de forma 

individual 
ou em 
grupo; 

Realiza-
ção das 
práticas 

distribuí-
das. 

   

Apresen-
tação de 

roteiro de 
agenda-
mento e 
execução 
de ativi-

dades 

 
Entrega 

de relató-
rio descri-

tivo das 
ações 

realiza-
das. 

 

Continuação do roteiro de sugestão avaliativa. 
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 ANEXOS 

ANEXO 01: Pranchas de 1 a 5 do projeto para constru-

ção de lixeiras ecológicas com paletes 

 

 
Autor: Ricardo Filho 
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Autor: Ricardo Filho 
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Autor: Ricardo Filho 
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Autor: Ricardo Filho 
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Autor: Ricardo Filho 
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ANEXO 02: Roteiro de construção e utilização de re-

curso didático (Jogo da Velha 3D), feito com reaprovei-

tamento de materiais comumente descartados. 

 

 

Autor: Antonio Pereira de Farias Filho 
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Autor: Antonio Pereira de Farias Filho 
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Autor: Antonio Pereira de Farias Filho 
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Autor: Antonio Pereira de Farias Filho 
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ANEXO 03: Poemas de 1 a 6, elaborados pelos alunos e 

voltados para abordagem ambiental. 

 

Versão em Português Versão em Inglês 

 
CANTIGA DA CIDADE PE-
QUENA 
 
Na minha pequena romântica 
Cidade 
Existem pessoas, sentimentos e 
humildade 
Onde o coração da cidade não 
sente, 
Mas a carne da cidade consen-
te. 
 
Nos meus lagos e lagoas 
Sinto-me com vontade de agir 
No entanto, 
Como as pessoas gostam de me 
agredir. 
 
O descuido pelo meu corpo 
Me traz danos que me faz refle-
tir 
Se não cuidarem de mim 
Irei sumir. 
 

 
CANTIGA FROM THE SMALL 
CITY 
 
In my little romantic city 
There are people, feelings and 
humility 
Where the heart of the city 
does not feel. 
But the meat of the city con-
sents 
 
In my lakes and ponds 
I feel like acting, 
However, 
How people like to attack me 
 
The carelessness of my body 
Brings me damages that 
makes me reflect 
If they do not take care of me, 
I will disappear. 
 

Autores: Alunos7 da terceira série do Ensino Médio. 

 

 

 

 

                                                             
7 Aline Ferreira da Silva; Hevertton Pontes do Nascimento Paiva, 
Luís Fernando da Silva Gomes; Roberta Fernandes de Oliveira 
Pinto; Tarcyana da Silva Monteiro; Vitória Fernandes dos Santos. 
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Versão em Português Versão em Inglês 
 
JARDIM SECRETO 
 
À sombra de uma árvore  
Brotava uma flor. 
Perdida no silêncio 
Escondida estava  
 
Ninguém a via  
Ninguém a encontrava  
Nem todos sabiam  
Que vida tinha ali  
 
Vida que cativa e exala, 
Um cheiro que com o vento 
anda  
E atrai o beija-flor, 
Seu admirador! 
 
Com um grande cheiro  
Diz sentir o amor  
Mas logo ele diz  
Você, cadê? 
 
Não te acho! 
Nem te vejo! 
Pois estás  
Perdida na poluição. 
 

 
SECRET GARDEN 
 
In the shade of a tree  
Sprouted a flower  
Lost in silence  
Hidden was 
 
No one saw her 
Nobody found her 
Not everyone knew! 
That life was there 
 
Life that captivates and ex-
hales, 
A smell that with wind walks  
And attracts the hummingbird  
Your admirer! 
 
With a great smell 
She says she feels love  
But he says 
Where are you? 
 
I cannot find you! 
I do not even see you! 
Because you are, 
Lost in pollution. 
 

Autores: Alunos8 da terceira série do Ensino Médio. 

 

 

 

 

                                                             
8 Jackeline Virgínio Santana; Joadson do Nascimento Silva; Larissa 
Layane Rosio de Souza; Luiz Roberto da Silva Nascimento; Marcos 
Vinícius de Souza Batista; Mateus Hector Ferreira Coelho. 
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Versão em Português Versão em Inglês 
 
VOLTA NATUREZA 
 
Quando penso na poluição  
Com que nos acostumamos viver, 
Paro e reflito,  
 
Dou-me conta das nossas mãos 
perigosas. 
Eu, que seria incapaz de maltratar 
alguém, 
Logo eu, que tanto gosto da natu-
reza  
 
Destruída e transbordando ar. 
As árvores choram, não vejo água 
caindo do céu, 
Apenas, o ciclo do infinito sendo 
transformado em papel. 
 
Deveríamos pensar no futuro? 
Sempre. 
Mas nós somos poluentes,  
É preciso não esquecer  
E recolher todo acúmulo criado 
por nós 
E, quem sabe, amenizamos a po-
luição  
 
Lixo na rua? Sim! 
Com pessoas conscientes não 
haveria. 
Intelectuais poluídos? Sim! 
Com conhecimento não existiria. 
 
Minha falta de consciência me faz 
sujar 
O meio ambiente 
E cometer uma agressão 

 
BACK TO NATURE 
 
When I think about pollu-
tion 
That we used to live with 
I stop and reflect 
 
I realize our dangerous 
hands 
I, who would be incapable 
of mistreating anyone 
Soon I, who so much like 
nature,  
 
Destroyed and overflawing 
air,  
the trees cry, I do not see 
water falling from the sky,  
only, the cicle of the infinite 
being transformed into 
paper. 
 
Should we think about the 
future? 
Always 
But we are polluting 
We must not forget 
And collect all accumula-
tions created by us  
And, who knows, we see 
pollution 
 
Garbage on the street? Yes! 
As conscious people there  
would not be 
Intellectuals polluted? Yes! 
With knowledge would not 
exist. 
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Me confunde, espanta-me,  
Mas aceito. 
 
A nossa vida truculenta: 
A natureza nos gera tudo 
E nós retribuímos cortando essa 
união 
Que é o cordão umbilical. 
E quantas morrem, querendo 
viver. 
 
É preciso acreditar na reconstru-
ção 
Como parte da nossa vida. 
A preservação  
É amor também. 

My lack of conscience 
makes me dirty 
The environment 
And commit  on agressions 
It confuses me, it scares me. 
But I accepted. 
 
Our life is truculent 
The nature turns us all 
And we return by cutting 
that union. 
Which is the umbilical cord 
And how many die, wanting 
to live 
 
We must believe in the re-
construction 
As part of our life 
The preservation 
It is love too. 
 

Autores: Alunos9 da terceira série do Ensino Médio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
9 Ivanildo Alves da Silva Filho; João Gabriel de Souza Dutra; Josué 
Shalom de Pontes Silva; Maria Rozane de Souza Santos; Marília 
Luana Ferreira da Silva; Morgana Ferreira Marques.  

Continuação do poema “Volta Natureza”. 
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Versão em Português Versão em Inglês 
 
O MEDO EM SI 
 
Por enquanto não cantaremos 
o amor, 
Porque ele se escondeu embai-
xo da terra, 
Cantaremos o medo, que acaba 
com as árvores, 
 
Não cantaremos a árvore, pois 
a raiz não existe, 
Tem apenas o medo, pai e 
companheiro nosso, 
O medo grande dos sertões, 
dos rios secos e dos desertos, 
 
Um pavor do desmatamento, 
um temor do solo rachado, o 
receio do mundo, 
Cantaremos o medo da falta 
d´água e o intenso medo da 
seca, 
 
Cantaremos o clamor das plan-
tas, e o clamor de tudo que as 
rodeiam. 
 
E assim morreremos de medo, 
E sobre nossa sepultura irão 
nascer flores amarelas e me-
drosas. 

 
THE FEAR ITSELF 
 
For now we will not sing love, 
Because he hid under the 
earth, 
But we will sing the fear that 
ends with the trees, 
 
We will not sing the tree, be-
cause the root does not exist, 
It has only fear, our father and 
our companion, 
The great fear of the back-
lands, the dry rivers and the 
deserts, 
 
A fear of deforestation, a fear 
of the cracked soil, the fear of 
the world, 
We will sing the cry of the lack 
of water and the intense fear 
of the drought, 
 
We will sing the cry of the 
plants, and the cry of all that 
surrounds them. 
 
And so we will die of fear, 
And upon our grave will grow 
yellow and fearful flowers. 
 

Autores: Alunos10 da terceira série do Ensino Médio. 

                                                             
10 Elias da Silva Júnior; Karolayny Marliete Pontes de Araújo; Sa-
mara Santa Cruz dos Santos; Sara Santa Cruz dos Santos; Vitória 
Alves da Silva; Vitória Rayanne Araújo Xavier. 
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Versão em Português Versão em Inglês 
 
RIO DA MINHA TERRA 
 
Vem sentar-te comigo, Lídia, na 
areia do rio  
Vamos observar o buraco fundo  
No rio que está a chorar por 
estar  
Sufocado pelos seus pulmões de 
areia 
Que estão caindo sobre seu 
coração. 
 
Assim como pestinhas atrevidas 
A sina e o destino nunca para 
E um dia tudo voltará para nós 
Como pedras a serem retiradas 
do caminho. 
 
Veremos telões brancos a cor-
rer, feito vento do sul. 
E as meninas a dançarem sobre 
as águas  
Girando e girando para espan-
tar 
 A tristeza que não tem fim. 
 
Que peixes a nadar e andar  
Sejam como guias neste rio  
Pobre e rico de cuidado e carên-
cia  
De carinho e atenção. 
Que as cabras e os bodes que 
são 
Nossos soldados e guardas 
Nos fala sobre a importância, 
Da natureza e o que ela repre-

 
RIVER OF MY LAND 
 
Come and sit with me, Lidia, 
in the river’s sand 
Let’s watch the deep hole 
In the river that is crying for 
being  
Suffocated by your sand 
lungs, 
That are falling on your 
heart. 
 
Just like little pussies  
The fate as destiny never far 
And one day everything will 
come back to us 
Like  stones to be taken out 
the way. 
 
We will see white sheds run-
ning like the south wind 
And girls dancing on the 
waters 
Spinning and turning to scare 
away 
The sadness  that has no end. 
 
That fish to swim and walk 
Be like guides in this river 
Poor and rich of care and 
lack 
Of caring and attention. 
That goats and goats that are  
Our soldiers  and guards 
That to us about the im-
portance 
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senta para nós. 
 
É, vejamos que nada é o parece  
O rio chora e sangra 
Quando chove, regozija e cica-
triza 
Como a primavera trazendo 
alma nova 
E quem sabe um dia possamos 
Ficar juntos, como o rio e o 
riacho. 

Of nature and what it repre-
sentes for us. 
 
Yeah, let’s see that nothing is 
what it seems 
The river cries and bleeds 
When it rains, rejoice and 
heal 
Like spring bringing new soul 
And, who knows, someday we 
might 
Be together, as the river and 
the brook. 
 

Autores: Alunos11 da terceira série do Ensino Médio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
11 Emenson Fernandes da Silva; Laura Nunes Faustino. 

Continuação do poema “Rio da Minha Terra”. 
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Versão em Português Versão em Inglês 
 
PARDAL DOS PENSAMENTOS 
 
Pardal que estás voando 
No nevoeiro da madrugada  
No mundo que tinhas passado 
Mas não vistes nada 
 
Não observastes as águas em 
sua direção 
Tão degradadas na areia 
Ora vida, ora morte, ora corpo 
de sereia 
 
E as nuvens que vão andando  
Com vontade e maneira de 
homem 
Com a mesma maneira e von-
tade 
Tanto chegam como somem 
 
Não mostram letras que apos-
tam 
Ligar ideias com o tempo  
E as traiçoeiras chegadas da 
noite 
Mudando os lados do pensa-
mento 
 
Pardal que voa, voa 
De olhinhos arregalados 
Pardal que me esqueceste com 
os meus olhos fechados. 
 

 
THOUGHT SPARROW 
 
Sparrow you're flying 
In the fog of dawn 
In the world that you had 
passed 
But you did not see anything 
 
You have not seen 
The waters in your direction  
So degraded in the sand 
Sometimes life, sometimes 
death, sometimes body 
 
And the clouds that go walk-
ing 
With the will and manner of 
man 
With the same way and will 
Both come and go 
 
Do not show letters that bet 
Connect ideas with time 
And the treacherous arrivals 
of the night 
Changing the sides of the 
thought 
 
Sparrow that flies, flies 
With big eyes 
Sparrow that you forgot me 
With my eyes closed. 

Autores: Alunos12 da terceira série do Ensino Médio. 

                                                             
12 Andreza Quésia Oliveira Rodrigues; Dryelle de Souza Nascimen-
to; Paulo Dutra Barbosa da Silva Júnior; Thaynara Kennery Olivei-
ra de Castro.  



 

 
  

José Pedro Tavares do Nascimento 

 

 

 

ECOALFABETIZAÇÃO: estudos e práticas em                   

educação ambiental voltadas ao espaço escolar 

 

 

 

Diante dos muitos danos causados ao meio am-

biente e, logicamente sofridos, somos hoje, convocados 

a mudar e a ser a mudança. A cada dia somos tomados 

pela convicção de que se faz urgente uma educação que 

possibilite o aflorar de nossa consciência ecológica. 

Diante disso, espera-se, que esse paradidático possa 

contribuir para que o fazer pedagógico dos professores 

possa aguçar sensibilidades e a compreensão de que 

habitamos a Terra, dela sendo parte dependente e in-

dissociável como também para uma breve reflexão 

acerca do desafio docente, sua formação continuada, 

bem como, da construção do conhecimento como re-

sultado de uma parceria entre professor e aluno. 
 

 

 

 


